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Buffet quente e frio -- Espeto Corrido - Música ao vivo

Vendemos churrasco para levar - Atendimento personalizado
Aceitamos reservas para festas e casamentos

Fone (04551 723834
Av, Juscelino Kubtschek 2449	 Foz do Iguaçu



7 Feleite de Matelândia
foi um sucesso

osso Tempo é uma pubIcaCO
da Editora Liberação Uda.
GC hP 76261.767/0001-36

Redação e administraÇãú
Rua Edmundo de Barros. 830

Fone: 72-173.
For do Iguaçu - Pr.

Diretores proprietários:
AluíziO Palmar

JuvénCiO Mazzarollo

Nossos representantes
SÃO PAULO

Praca Osvaldo Cruz, 124 110,
Fone: (011) 8-9944

CURITIBA
G. Cadamuro

Rua Tibagi, 499 ' 2o. andar
80.060- Curitiba Pr.

RIO DE JANEIRO
Rua Senador Dantas, 117

C. 606 07- Fone: 240-5400

PORTO ALEGRE
Av. Borges de Medeiros; 340

95 Foné:(0512)253183

BRASÍLIA
S8S- Edifi'cio Venâncio IV
Sala 310 - Fone: 22-3183

Co rnposiÇo:
LL.Z Carlos Nunes

DiagramaÇãO e Arte
Reciel Rocha

O que se ouviu de todos os
envolvidos na organização da
7? FELEITE - Exposição Feira
do Gado Leiteiro e Gado Geral
de Matelãndia, realizada nos últi-
mos dias 6 a 9 de abril, foi so-
mente uma frase: "Sucesso To-
tal". O público chegou a 60 mil
pessoas, a comercialização de
gado a quase 90 mil cruzados
sem contar inúmeros negócios na
indústria e no comércio.

Segundo o prefeito Valdir
SmaniotlO. a vinda de autori-
dades, como o secretário da
Administração Mário Pereira,
o secretário da Justiça, Trabalho
e Ação Social, Rubens Bueno, o
deputado federal Sérgio Spada e
o ex-deputado estadual José An-
tônio da Fonseca, atualmente
assessor do governador Alvaro
Dias, garantiram o brilhantismo
à abertura da exposição, que
teve ainda a presença de prefei-
tos de toda a região trazendo seu
apoio ao evento econômico.

Uma presença destaque da
FE LEITE foi do ex-prefeito José
RomoaldO Zecão Lorenzon,
responsável pela construção do
Parque de Exposições e um dos
incentivadores do evento como
propulsor do desenvolvimento
regional.

PÚBLICO FOI EXCELENTE

tanto Os Farrapos (Ala Puxa
Tchê), quanto o grupo Yahoo e
a Dupla Gilberto e Gilmar atin-
girarf o seu público especffico,
variando de acordo com o gosto
de todas as faixas etárias e for-
mação cultural da população re-
gional.

COMERCIALIZAÇÃO
ULTRAPASSOU O ESPERADO

Foram comercializados
305 animais, que alcançaram um
preço médio de NczS 288,98,
perfazendo um total comercia-
lizado de NczS 88.140,00. O
maior comprador da feira foi o
produtor Anézio Seidel, de Cor .
bélia, -que adquri u 15 totrcs
Nelore, num total de NczS
15.100,00, enquanto o maior
vendedor foi Paulo Lunenberg,
de Paranavai que comercializou
20 touros nelore por NczS
20.050,00.

Além de toda essa comer-
cialização de animais, houve vá-
rios negócios no ramo da indús-
tria e comércio que foram
implementados durante a Feira.
O total das vendas neste setor
não são computados pela comis-
são organizadora, visto que ela
não cobra qualquer taxa sobre o
vendido durante o evento. Ex-
ti-a-oficialmente, a Comissão tem
conhecimento de que ocorreram
vendas de caminhões, equipa-
mentos agrícolas e de uma infin-
dável variedade de produtos
industrializados na região prõ
xima a Matelândia.

Técnico em Foto-MCàfliC3

Celso Cceres

Impresso em Oficina própria n
Rua Edmundo de Barros. 83,0

Foz do Iguaçu - Pr-

Motivado pelos shows de
primeira linha contratados pela
Comissão Organizadora, um pú-
blico estimado em 65 mil pes-
soas esteve no Parque de Exposi-
ções durante os 3 dias da amos-
tra. Foram 22 mil pagantes que
renderam o suficiente para o cus-
teio dos shows e ainda apresen-
tou uma sobre significativa
para outras despesas da amostra.

Difrcil dizer qual dos 3
shows realizados no Parque mais
agradou à população, visto que

TORNEIO LEITEIRO
INCENTIVA PRODUÇÃO

Durante a Feleite foi
realizado o 3 , 0 Concurso Tor-
neio Le i teiro de Matelándia,
reunindo animais da região pró-
xima.

A vaca grande campeão
na produção de leite, foi a Cris-
tina, de propriedade dos Irmãos
Cavalli, de Vera Cruz D'Oeste.
A vaca grande campeã na produ'
ção de Gordura no leite foi a Bo-
neca, de Valdemar Justen, de
Matelândia.

Sucesso total, a Feira está
se consolidando como uma das
mais tradicionais do Oeste do Pa-
raná, e a Comissão Organizadora
deverá apresentar oportunamen'
te um relatório final e compietc
sobre o evento.
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TRIBUNA LIVRE
UMA SUGESTÃO AOS	 nado com os vereadores oo r

'VEREADORES DO POT E DO PT termo de compromisso segundo o
qual o salário seria aumentado no

Acompanhei pela rádio, televi- mesmo momento e ria morna propor-
ao e j ornais toda a polêmica causada çÏ0 do que fosse concedido ao fun-

piPo 
novo aumento aosvencimento cionalismo publico municipal

dos nossos vereadores Tive a oportu- caríssimo vereador Altair,
n,dade de ler e analisar toda a matéria achei a alternativa apresentada pelo
vibre o assunto publicada em 07.041 PT de uma coerencia irreprensh'el.
Hq pelo 1 ornal — Nosso Tempo	 digna das idéias que esse partido e o

Não quero neste momento jul. senhor sempre sem defendido.
gar a legitimidade ou a moralidade do Por coincidenCia, nessa mesma
ijmefltO que os vereadores se auto- edição de "Nosso Tempo", na pégina

concederam, e sim analisar o proce- 16, ha uma nota em que o prefeito
dimentOs dos vereadores do POT e Alvaro Neumann anuncia um aumen-
do PT, que votaram Contra o mesmo to de 54 por cento ao funcionalismo
v de alguns dos demais partidos que publiCO municipal-
estratégicameflte estiveram ausentas Caro edil Altair Nogueira,
no dia da votação, por isto não se dentro daquilo que V. Excia. decla-
consideram "comPlicas" do aumento, rou e que antes transcrevi, e, fazendo

O que primeiro me vem à men- cálculos matemáticos rápidos, o seu
te, a respeito do procedimento dos salário dever ser de Ncz$ 77300, e
vereadores que votaram contra ou es- não Ncz$ 1.608,00, como foi aprova-
tiveram ausentes, é que eles não vão do.
receber seus salários de acordo com a Deduzindo a parcela do seu sa-
nova lei (NczS 1.608,00) mas con- lãriO que é do PT (30 por cento -
rinuarão a receber os antigos e bem NczS 482,00), sugiro queao sotran-
,.sios NczS 502.00 mensais. Creio te (1.608,00 - 773,00 - 482.00 -
ter esta a atitude mais coerente e 353,00) o senhor dê o mesmo desu-
mais digna, tendo em vista o seu com- no que foi sugerido ao vereador Car-
portamento no dia da sessão da los Grellmann.
Câmara em que a matéria foi discuti- 	 Ponderando as declarações dos
da e aprovada,	 vereadores Valter Lima (PFL). que

O vereador Carlos Qj elimann não esteve presente. Manoel Paz
iPDT), na edição de 07/04189, pági- IPOTI e Paclo M. Ghi5i (P01'), que
na 10 do 1ornal "Nosso Tempo" estavam presentes e votaram contra
disse	 o aumento, recomendo que se man-

"O povo teve razão ao protes- tenham de acordo com aquilo que
tar, porque um salário de NczS anteriormente haviam pactuado com
1 680.00 para um vereador conside- o PF L e também tenham seus salários
ro abusivo, especialmente conside- fixados er,' Ncz$ 773,00 por n,ês,
rando a situacão vivida pelo pais"	 sendo que, para o diferencial de

	

Em seguida declarou	 NczS 835,00, seja dado o mesmo tra-
"Acredito que um salário ra- tamento sugerido ao vereador Carlos

zoável para o vereador será de uns Grellmann.
NczS 700,00 (setecentos cruzados 	 Tenho plena certeza de que,
novos)"	 se todos os vereadores que anterior-

Estou plenamente de acordo, mente citei realizarem o que aqui
nobre edil Carlos Grellmann, e para estou sugerindo, estarão lutando pela
tornar Suas atitudes e declarações moralidade da Câmara de Vereadores
coerentes, gostaria de ver estampado que tanto apregoaram, e principal-
nos jornais que o senhor devolverá mente não estarão tirando proveito
aos cofres municipais o valor de daquilo com o que não condorda-
NczS 980,00 por més, ireferente ao ram e nem aprovaram.
diferencial entre o que o senhor acha Principalmente, senhores
que deve ganhar e o que efetivamente vereadores do PFL (1), PT (1) e P01'
passará a ganhar. Sugiro, ainda, se- 13), V. Excias., agindo des'a maneira,
nhor vereador, que, se porventura jamais serão chamados pela população
não houver uma forma legal para que de Foz do lguaçu de MARAJÁS. Por
essa devo l ução seja efetuada, que V. Outro lado senhores vereadores, se
Excia. deposite mensalmente em nada acontecer corri a diferençs
puTZO a diferença de salário. Ou então daquilo Que os senhores chaman'
que doe o diferença salarial a institui- de imoral, e este dinheiro imoral ter
cães assistenciais.	 -	 minar em seus bolsos, V. Excias, nãc

Nesta mesma edição de Nosso só serão chamados de MARAJÁS
Tempo, na pagina 11, o vereador mas do demagogos e hipócritas
Altair Nogueira (PT) declara:

"O Partido dos Trabalhadores
se colocou clara e abertamente con-	 Luiz Alberto Jantas
tra o aumento de salário, oferecendo	 Foz do Iguaçu ' Pr
alrornativas. Inclusive, haviiirnns 	 s'.

PASTORAL POLI rICA CONVOCA ENCONTRO

A Pastoral Politica da Diocese, juntamente com a Comissão de Estudc
Políticos de Foz do Iguaçu, está preparando um encontro com os senhores pru
feitos, secretários. constituintes municipais, lideranças políticas e de igreja c
todos os municípios desta Diocese.

Num clima fraterno, de reflexão e diálogo, serão analisados os histôricc
desafios da Lei Qroãnica dos Municípios, o papel dos vereadores e dr
comunidades.

O Encontro será nos dias 20 e 21 de maio próximo, no Colégio São -ii
sé, com hospedagem no Shalom para quem precisar. O assessor e explicitadi
será Dom Candido Padin, bispo de Bauru (SP1. que, como representante
CNBB. acompa nhou todo o processo da Constituição Federal, em Brasilia.

Lembramos as comunidades cristãs que é responsabilidade de todos ni
cristianizar também a política. Sugerimos que falem com seus vereadores. o
brando-os na participação neste nosso encontro. Não se esqueçam qi
na próxima campanha presidencial, os seus vereadores irão procurar voo
para pedi' ou' votem nos candidatos deles.,.

Ncv Afonso Chasso	 -

COMERCIO DE MADEIRAS E MATERIAIS P1 CONSTRUCÃO
-	 -

Comercio de madeiras brutas e beneficiadas,	 » :-
táboas para caixarias, madeirlt

escoramentos, cimento 	 cal ferragens
e completo estoque de materiais para construÇã

FONE 735288 ENTREGAS NO LOCAL
-

AV . REPUBLICA ARGENTINA	 4360 (Em frente a garagem da Vjacào ltaipu - .iardim 5Sào Paulo)



o sucesso.

Voce recis conhecer
uem est " chegan o

a Foz do Iguaçu.
• Planeja, constrói e	 o Edifício Vol D'Oiseau, no
administra edifícios	 sofisticado bairro do
comerciais e residenciais.	 Morumbi, totalmente vendido
• Projeta e administra obras	 • Seus departamentos de
industriais.	 Arquitetura e Engenharia
• Tem grande experiência em	 integram-se na tarefa da
shopping centers, hotéis e
clubes de alto luxo, com
muitas obras pioneiras nesses
setores.
• Tem uma divisão
especializada em obras de
urbanização e saneamento.
'Esta construindo o maior
edifício residencial de
São Paulo,

Ed. Franklyn Sampaio. EU

• A Veplan é uma.
das mais
importantes
construtoras e

	

r -	 'incorporadoras	 —.	 -	 -
do país com	 4Ed. MaisondeGrlgny.SP

50 anos de	 racionalização de custos
tradição na	 -	 -	 lI.	 .	

dentro das soluções mais
indústria da 	 criativas.
construção civil e •..	 • Tem mais de 5 milhões e meio
de convivência com 	 de metros niidr1ns i

Shopping Center Ibirapuera . SP

4W

_____ - •-'	 segmentos da construção
civil.

Muito
t	

LI

	 - ± ::l prazer,
I
	

Ve 1 n,
Rio Palace Hotel . RJ

• Pioneirismo, criatividade e
arrojo nas idéias, nos projetos
e nas realizações, que fazem
de sua marca um símbolo de
avanço e valorização nos
bairros e cidades onde se faz
presente.

VEPLAN
NCORPORAÇÓES E CONSTRUÇÕES LTDA.

Rua Padre João Manoel, 808
Tel.: (011) 883-0788- São Paulo - SP.
Telex: (11)25071-Fax: (011)282-2551Banco do Brasil RJ



penúria trtal

PARAGUAI ESTÁ COM MAIS DE 20 ACAMPAMENTOS DE SEM TERRA

NÚMERO
É

Em 8 de março último, 57
famílias de agricultores sem terra
do Paraguai ocuparam parte de
um latifúndio de apreximada-
mente 7 mil hectares no Depar-
tamento de Alto Paraná. Os
agricultores dizem que o latifún-
dio, totalmente improdutivo,
pertence a Mário Abdo Beníte',
ex-secretário particular do ex-
presidente Alfredo Stroessner
que está preso e respondendo a
vários processos por corrupção
e enriquecimento ilícito.

Aquele grupo de famí-

lias ocupou a terra embalado
pelo anúncio de democracia e
de respeito aos direitos huma-
nos do general Andrés Rodrí-
guez, que um mês antes havia
derrubado Stroessner do po-
der. Mas, diante dessa e ou-
tras invasões de terras, o presi-
dente do Instituto de Bem-es-
tar Rural (IBR), Juan Manuel
Frutos, que dirige o órgão desde
os tempos de Stroessner, aler-
tou que "desrespeitar o direito
de propriedade privada é des-
respeitar os direitos humanos".
Resta saber como pode ser res-
peitado o direito à propriedade
privada de quem não tem pro-
priedade alguma, como os
agricultores que se vêem obriga-
dos a ocupar pedaços de lati-
fúndios cuja propriedade foi
adquirida por meios seguramente
criminosos, ainda mais quando
o proprietário é um corrupto
do tamanho do multimilhoná-
no Mário Abdo Beni'tez.

Da área em questão, em
1976, o Exército desalojou com
violência um grupo de ocupan-
tes que já haviam construído
ranchos e organizado precaria-
mente suas vidas. A invasão de
agora não recebeu melhor tra-
tamento. Um certo coronel Va-
lenzuela, comandando tropas do
Exército e da Marinha, foi à
área para desalojar os ocupan-
tes com ameaças aberrantes do
tipo: "se não saírem, as mulhe-
res serão violadas na presença de

todos" e "serão presos e remeti-
dos à penitenciária de Tacumbu"
em Assunção - segundo relato
feito por José Gil Ojeda, para-
guaio residente em Foz do
Iguaçu que esteve na área do
conflito.

VÃO FALAR OS FUZIS

Segundo as informações
colhidas por Ojeda, o coronel
Valenzuela se reuniu com os
agricultores e avisou que, se não
desocupassem a área, ele e suas'
tropas voltariam com cães e he-
licópteros para desoejar pro-
dutos químicos de m do a tor-
nar a vida no lugar impossível.
O coronel embarcou um bom
número de agricultores em cami-
nhões e os dispersou em diver-
sas direções e grandes distân-
cias. Os que não foram captura-
dos e dispersos, porém, forma-
ram uma comissão e foram a
Assunção denunciar a situação
que viviam os agricultores sem
terra do Departamento de Alto
Paraná. A imprensa paraguaia
deu cobertura e, nas semanas se-
guintes, o número de ocupantes
aumentou para mais de 100 fa-
mílias, ou mais de 500 pessoas.

Novamente chõgaram ao
acampamento as forcas militares,
desta vez acompanhadas por um
juiz de Direito de Hernandárias.
Reuniram-se com os agricultores
num local chàmado "Adminis-
traçao".,

Diante da ordem de deso-
cupação dada pelo juiz, eles
pediram permissão para acampar
à beira da estrada, e então inter-
veio o coronel Valenzuela: "Se
atuarem de maneira provocativa,
terão que falar os fuzis, cc,mo
nos dias 2 e 3 de fevereiro", avi-
sou, referindo-se à ação armada
que resultou no golpe de Estado
liderado pelo general Rodriguez.

Os sem terra formaram
nova comissão de negociação em
nome do movimento, na presen-
ça do pelotão militar e do juiz.
Fustigados, resolveram sair da

de nós é assassinado", diz um
dos acampados, que passou pela
humilhação de ajoelhar-se peran-
te os militares e ser por eles piso-
teado.

No Departamento de Villa-
rica, mil famílias de agricul-
tores sem terra reivindicam junto
ao IBR a desapropriação de lati-
fúndios improdutivos que so-
mam cerca de 14 mil hectares,
mas o presidente do órgão, evi-
dentemente, empurra o proble-
ma para depois da eleição de
19 de maio.

Diante
do problema dos sem terra, se
de fato quiser construir um Pa-
raguai mais civilizado, Rodriguez
não poderá tratar os agriculto-
res pobres como se fossem hor-
das de comunistas, mas conside-
rá-los gente que precisa e quer

trabalhar para seu crescimento
pessoal e o progresso do Pais.

DE DESOCUPADOS
ALARMANTE

de idade trabalhando nas ruas ou
simplesmente vadiando.	 -

Nessa situação, ter algum
emprego sempre é alguma coisa,
mas em geral não tão confortável
como deveria ser. Aos empre-
gados, segundo as conclusões da
Conferência promovida pelo
MIT, "não se paga o salário rni
nimo, horas extras, as férias são
anuladas, os locais de trabalho
são geralmente insalubres e anti-
higiénicos, e, ao despedir empre-
gados, os patrões não pagam in-
denização".

O MIT também acusa as
empresas de fazer rs operários
trabalhar mais de oito horas diá-
rias sem pagamento de horas ex-
tras - e deram como exemplo
os trabalhadores no transporte
coletivo, que trabalham "mai
de 18 horas diárias".

Observa ainda o documen
to produzido pela Conferência
que 70 por cento dos trabalha
dores paraguaios recebem me
nos que um salário miflimO.

Acampamento de Hernanciarlas.
área para acampa à beira da es-
trada ("Supercarretera"). A co-
missão dirigiu-se a Assunção a
fim de negociar com o IBR, con-
tar pela imprensa a situação em
que vivem e recorrer ao apoio
da Igreja e outros organismos.

Apesar do cerco militar,
o acampamento - montado a
cerca de 40 quilômetros de Her-
nad árias - foi engrossado e hoje
estão agrupadas nele, em toscos
barracos, subalimentadas e na
penúria total, 430 famílias,
quase duas mil pessoas. Segun-
do José Gil Ojeda, há possibi-
lidade de pelo menos 310 fa-
mílias conseguirem lotes do lati-
fúndio de Abdo Benítez, mas
para isso e necessária a desapro-
priação, o que significaria, para o
presidente flodríguez, um novo
desafio - o de começar o confis-
co dos l'ttns conseguidos ilicita-
mente pela camarilha de Stroes-
sner.

"Evidentemente, as neces-
sidades de toda essa gente não
são poucas", diz José Gil. "Ne-

cessitam, principalmente, de ali-

mentos e assistência à saúde, mas
o que realmente seria a solução é
a entrega de terras aos agriculto-
res, acompanhada de ajuda em
créditos e acompanhamento téc-
nico, para que iniciem a produzir
e a resolver seus problemas".

Estão montados hoje, no
Paraguai, mais de 20 acampa-
mentos de agricultores sem ter-
ra - e inúmeras ocupações, se-
guidas de ações de despejo. A
cada despejo, nasce um acampa-
mento. No Departamento de
Itaipua, ao Sul do Pais, 7 mil
camponeses ocuparam uma área
de 17.500 hectares que encon-
traram em total abandono,
- No acampamento de Her-
nadárias, os agricultores se quei-
xam da imprensa paraguaia por
"não dar importância às suas re-
clamações". "Parece que somos
noticia só quando alguém

No último final de sema-
na, o Movimento Intersindial de
Trabalhadores (MIT), do Para-
guai, reuniu em Assunção,
durante dois dias, 72 organiza-
ções sindicais de trabalhadores
da cidade e do campo, operados
e agricultores. Foi a Conferên-
cia Nacional de Organizações
Sindicais e Camponesas. Na
conclusão dos trabalhos, uma
melancólica	 constatação
existem no Païs, hoje, 300 mil
desocupados", revela o docu-

mento final da Conferência- "A
existência de mais de 300 mil
trabalhadores sem emprego sig-
nifica uma enorme quantidade
de pessoas que não estão incor-
poradas ao processo de produ-
ção, resultando no aumento da
miséria e da fome como se pode
constatar nos cinturões margi-
nais que vão se formando ao
redor de nossa cidade (Assun-
ção)", diz o documento emiti-
do pelo MIT. Outro dado intri-
gante diz que só em Assunção
existem mais de 15 mil menores
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Apesar da diminuta presença
filiados de Foz do Iguaçu, o eve
transcorreu normalmente, Com troctr
experiências entre as de legações. A
meira parte Consistiu em reuniões
Comissões temáticas que analisaram
tuação política do país; aspectos da
ganização partidária; educação e sa
reforma agrária; meio ambiente; di
gação e propaganda; transporte, etc.

Durante toda a manhã, as cor
sôes estiveram reunidas e no período
tarde os relatórios foram divulgado
debatidos. Os temas mais polêmicos
raram em tomo das coligações e ali
ças para a campanha presidencial e
organização partidária. Quanto 'a pi
tica de alianca do partido, foi rei
diado pelo plenário qualquer tipo
aproximação ou entendimento corr
UDR, considerada pela maioria

como uma organização que prega
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Encontro do PDT

em Foz reafirma
2^?^ VEPLAN

Incorporações e Constrições Ltda.

ASSINOU CONTRATO COM

posição contraria à UDI
Delegações com representantes do

PDT em aproximadamente 23 municí-
pios do Oeste e Sudoeste do Estado
marcaram presença no Encontro Regio-
nal realizado por este partido, no último
final de semana. O atrativo para uma
presença tão significante foram as par-
ticipações dos deputados federais Fer-
nando Lyra, Tadeu França e Chagas
Duarte, além do deputado estadual Ra-
fael Greca edo - vice-prefeito de Curiti-
ba, Algacy Túlio.

Mas a grande estrela do Encon-
tro pedetista foi o ex-prefeito de Porto
Alegre e atual secretário geral do
Diretório Nacional Alceu Collares, que
entusiasmou o plenário por suas posi-
ções coerentes.

Fernando Lyra, que juntamente
com Rafael Graca e Algacy Túlio,
chegaram ao local da reunião às 16:00
horas, foi saudado como candidato a
vice de Leonel Brizola. O atraso foi por
estarem estas lideranças no lançamento
do Movimento Leonel Brizola (MLB),
em Curitiba, na manhã de sábado.

A ausência das demais lideranças
partidárias. foi bastante sentida pelos
prefeitos, vereadores e dirigentes muni-
cipais presentes no Salão Canaveral do
Hotel Carimã. Das antes havia sido i
amplamente anunciada pela imprensa e
cartazes distribuídos por todo o Estado
a presença de Doutel de Andrade (vice-
presidente nacional), Brandão Monteiro
(coordenador da campanha presidencial
de Leonel Brizoia), Luiz Salomão e Jai-
me Lerner.

O Encontro, realizado pelo verea-
dor Paulo Ghisi, por livair Carlos David,
presidente municipal, por Paulo Bra-
ghini, vice-presidente regional,e Amadeu
Geara, presidente do PDT no Paraná, foi
considerado pelos presentes como
positivo, na medida que propiciou uma
ocasião do PDT refletir sobre a necessi-
dade de estar melhor organizado para le-
ar 'a frente a campanha de Leonel Bri-

rola à presidência da República.

retrocesso político, econômico e
cial, além de estar envolvida em ir
meros assassinatos de líderes ca
poneses. No tocante 'a organização p
tidária, as principais sugestões envolvE
uma maior democratização nos or
nismos partidários, com reuniões d
diretórios municipais, formação de q
dros e participação nos moviment
populares.

No final da reunião, o deputa(
Tadeu França colocou em breves pai
vras a necessidade da organização e m
bilização popular para levar b frente

mudanças de que o pais necessita, acresce
tando que somente Leonel Brizol
possui no momento independência
maturidade política para fazer um g
verno popular e democrático no país.

Em seguida Fernando Lyra dE
um informe rio., j .. -	 -IUd d campanna
em todo o território naiconal e afirmou
que se não houver outro que possa so-
mar mais do que ele, aceitará orgulhoso
ser companheiro de chapa do Brizola
na eleição presidencial deste ano.

NOSSO TEMPO FONE 72-1738

""Nem

	 revendedores exclusivos Microtec,mê tem
- a~ mais temuo uara conhecer a nova linha ME

Algacy Túlio, Fernando Lyra, Amadeu Geara e Alceu Coliares
)resentes no Encontro do PDT

Tudo o que joce qii
saber Sobre a nova
nha MF e vinda nao
conseguiu, está à so
disposição nos rovei
dedores exclusivos M
crotec.
As mais completas ex
plicações técnicas, to
dos os recursos que os
equipamentos podem
oferecer, suas utilida-
des e aplicações, por
que e qual máquina e a
mais adequada para o
seu tipo de necessi-
dade.
— — -
— — —. —
— - - a ——

microtec

.enhaconhecerdepon -
- a ponta o seu novo
quipamento da linha

MF.
Os revendedores exclu-

vos Microtec es14o es-
perando sua visita.
Com muitas explica-

dar, e um catezi-
mn qostoso
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Barragem de Itaipu: marco da engenharia mundial
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Os alevinOS sãó tiiados dos tanques...

Pela primeira vez desde a	
r4'

Iluvu aH1uIer1t.	 ..uI ,,,'.o'.,

Outra qualidade da Esta- hipófise de carpa ou de salmão
ção de Aquacultura é o fato dela nos pacus reprodutores. A par-
permitir a pesquisa e acompa- tir dai, a ova da fêmea é mis-
nhar permanentemente a quali- tirada ao esperma em uma
dade de água no reservatório, vasilha especial, para depois
através do seu laboratório de li- ser colocado em uma encu-
minologia.	 badeira. Depois de 18 horas,

Para se ter uma idéia do os alevinos começam a nascer.
porte do projeto de repovoamen-	 A expectativa dos técnicos
to de peixes no reservatório, bas- da ltaipu é de que o repovoa-
ia verificar o tamanho da Esta- mento artificial mantenha o
ção: ela conta com 30 tanques equilíbrio ideal da fauna aquáti-
destinados à reprodução, que, ca. O cre sc imento dos alevinos
somados, ocupam uma área de será acompanhado através de
4.700 metros quadrados, sem periódicas avaliações do estoque
contar o reservatório principal pesqueiro.

il1P	 f-

e levados ao laqo

XVIII SEMINÁRIO
	

ITAIPU COMEÇA REPOVOAMENTO NO LAGO

Começa no próximo no
dia 17 de abril, no Hotel Cari.
má, de Foz do Iguaçu, o XVIII
Seminário Nacional de Gandes
Barragens, prorno ido pelo Co-
mité Brasileiro de Grandes Barra-
gens, com o apoio da Itaipu Bi-
nacional. O encontro tem por
objetivo reunir especialistas e
técnicos em engenharia de bar-
ragens para intercâmbio de co-
nhecimentos e debates.

Neste ano, o evento está
sendo organizado por uma co-
missão formada por Roberto
Leite Schulman, presidente de
honra; Juarez Moraes Zaleski,
presidente executivo; João Araú-
jo de Souza, secretário; Sérgio
Abu-Jairtra Misael, teuretrO;
Antônio Geraldo Pinto Maia,
Bruno Jose Borgatti, César
Ferreira Filho Jorge Corrêa
Bruder, José Augussto Braga,
Rubens Nogueira e Wilmuth
Emilio Scherer.

Esses seminários surgiram
em 1962, corri o início das ati-
vidades do Comitê Brasileiro de
Grandes Barragens, como forma
de proporcionar aos engenheiros
que militam no setor incentivos
á apresentação de trabalhos, rela-
tando pesquisas, teses, ensaios e
projetos de obras para os quais
as experiências profissionais são

de grande valia.
Nos primeiros seminários o

número de trabalhos apresenta-
dos era reduzido, mas a partir do
sexto evento, em 1970, aumen-
tou significativamente, atingindo
atualmente a mais de 50. Duran-
te esses Seminários, as discussões
plenárias têm um papel primor-
dial no esclarecimento de dize-
trizes de projetos que se adap-
tem melhor às condições dos
problemas nacionais.

Para este ano, os organi-
zadores do evento definiram o
seguinte ternário: Barragens de
Concreto a Rolo; Elementos de
Vedação Diferentes de Núcleos
Argilosos em Barragens de Terra
e Enrocamento; Benefícios Am-
bientais Gerados pela Implanta-
ção de Barragens e seus Custos;
Concepção de Projetos de Barra-
gens.

O Seminário terminará no
dia 20, quinta-feira, na parte da
tarde. Estão previstas ainda três
visitas técnicas, ente os dias 21
e 23, ás hidrelétricas de Urugua-i
e Yacyretá, na Argentina, e Salto
Osório, Salto Santiago, Segredo
e Foz do Areia, no Brasil. Essas
visitas, porém, só serão feitas se
houver um número mínimo de
interessados.

de 8.700 metros quadrados, cuja
função é abastecer todos os tan-
ques e que recebe a água direta-
mente do lago de Itaipu através
de um conduto com três quilô-
metros de extensão. Soma-se a
tudo isso uma área coberta com
1.500 metros quadrados, onde
estão abrigados cinco laborató-
rios com pletameneaparelhados
para efetuar análises e a reprodu-
ção dos peixes.

Maria Tereza Navarro, bió-
loga da Estação, explica que a
chamada "reprodução induzi-

Estação de Aquicultura da margem paragu&e	 da" é feita aplicando-se um

sua formação, o reservatório de
Itaipu está recebendo cerca de
200 mil alevinos de pacu (Pia-
ractus mesopotamicus), repro-
duzidos pela Estação de Aqua-
cultura da margem paraguia.

A iniciativa é o começo do
repovoamento do lago de Itaipu
com espécies nativas de peixes,
que foram afetadas pela forma-
ção do reservatório. Os alevi-
nos reproduzidos no começo de
dezembro, quando a Estação foi
inaugurada, estavam aguardan-
do obterem 15 gramas de peso
para serem lançados no lago, o
que foi feito na terça-feira desta
semana.

"Ao invés de serem soltos
no canal principal do lago, os
alevinos foram lançados nos bra-
ços do reservatório para que a
chance de sobrevivência seja
maior", explica Eduardo Nery
Huerta, engenheiro agrônomo
da Estação. Não se sabe ainda
a quantidade de alevinos que
sobreviverá aos predadores na-

tirais, mas acredita-se que ela
será suficiente para equilibrar
o estoque pesqueiro.

Segundo Eduardo Nery
Huerta, formado pela Universi-
dade de Assunção e um dos res-
ponsáveis pelo projeto, a Estação
de Aquacultura difere de uma
Estação de Piscicultura normal
porque ela é mais completa. An-
tes de criar as espécies, os técni-
cos fazem uma avaliação do es-
toque pesqueiro existente, a fim
de reproduzir somente as espé-
cies que estão escasseando.

No caso de ltaipu, serão
criadas somente espécies nati-
vas da região, o que não ocorre
em muitos centros de piscicultu-
ra, onde são reproduzidas as es-
pécies que melhor se adaptam ao

NACIONAL
DE GRANDES
BARRAGENS
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PAI FUGIU COM O FILHO
E DEIXOU A ME AFLITA
Expedita Benttez, funcio- que reside na Vila A de Itaipu.

nária do Hospital Itaipu no Pa- Contou seu diama e, surpresa,
raguai, teve um filho com o mo- ficou sabendo que o menino Ao-
torista Benedito Dias Serrollo, drigo estava lá, deixado pelo poi
sem serem casados, mas nos 01- Ao saber que Expedita o havia
limos tempos o casal não vivia localizado, Benedito novamente
junto - cada um cuidava de sua conseguiu safar-se levando con-
vida, ao mesmo tempo em que - sigo o filho, mas a mãe conse-
dtsputavam a guarda do menino, guiu depois recuperá-lo através
que está com 7 anos de idade,	 da Justiça.

A guarda do menor estava Quando se deu conta de a
confiada à mãe, mas, recente- que a Justiça iria fatalmente dar
mente, o pai, que tinha permis- a guarda de Rodrigo à mãe, Be-
são para ver o menino, foi visi- nedito conseguiu "sequestrá-lo",
tá-lo e, driblando a vigilância de como diz ela, e desapareceu com
Expedita, fugiu com ele. Aflita, ele sem deixar pistas. Desde fins
ela procurou o filho por todos de março Expedita não sabe do
os lugares em que suspeitava paradeiro dos dois, por isso es-
pudesse estar. Numa última ten- ti recorrendo à imprensa e à po-
tativa de enccontrá-lo, vio a lícia para localizá-los e pede au-
Foz do Iguaçu e foi à c,i.a de xflio de quem porventura saiba
uma família amiga de Benedito onde se encontram.

1
Rodrigo: que ' rT/W	 o o px Benedito: procurado

Cidade limpa
é mais bonita e segura.

ruuiic
CORAL TINTAS TAMBÉM EM FOZ Db IGUAÇU

Instalada em Cascavel 	 -
há um ano, onde tem sua matriz 	 -	 - -
à rua Rio Grande do Sul, 1122
(ao lado da Rádio Cidade), a Co-
ral Tintas está agora ampliando
suas atividades e nesta segunda- 	 _____	 •,,,_. _

	 -
feira esta iniciando o atendimen-
to ao publico também em Foz ?	 -
do Iguaçu, com a inauguração da 	 -	 - .	 '--'
sua filial à rua Jorge Samwais,
465 (centro).

De propriedade de Wilson	 '1' '
	 -	 •-' '

Tressoldi, Neudi Alceu 
Ma 

Tintas atende desde o varejista 	 -	 ,, . -	 .J 	 ', -•
até o atacadista, fornecendo 	 -	 •-	 •.	

-Y
tintas automotivas, irnobiliarias e	 -	 - -
industriais em pequenas e grandes 	 -.

	 Tintas	

-

quantidades para toda a reqião 	 Ir	 .l,.,. ..... . t., a Coral

	

saj.,-r.-i,i	 •.r ('S
melhores preços da praça

PREÇOS ESPECIAIS DE	 vezes se deparam com a falta de - que é um dos principais seg-
INAUGURAÇAO	 alguns itens do produto, devido mentos da cidade - que a Coral

Segundo Wilson situação e condição do Tintas estará sempre com pron-
Tressoldi - sua empresa e re- mercado nós da Coral Tintas te-- ta entrega e proporcionando
vendedora exclusiva das Tintas mos o privilégio de não enfren- condições especiais de preços e
Coral nesta região - "resolvemos tarmos este problema da falta de prazos. Os interessados poderão
instalar nossa filial em Foz do tintas para atender h clientela, entrar em contato com a Coral
Iguaçu depois de obtermos bons porque na condição de revende- Tintas em Foz do Iguaçu já nes-
resultados em Cascavel, pois dores exclusivos da Coral, a ta segunda-feira, no endereço ci-
tanto nesta cidade como em Foz indústria mantém nossos esto- tado, ou ainda pelo telefone
do Iguaçu, vimos a necessidade ques sempre completos e em (0455) 74-2042. Wilson esclare-
dos consumidores terem â sua grandes quantidades".	 ce que a sua empresa conta com
disposição urna loja de tintas co- 	 -	 pessoal à disposição dos clientes
mo a nossa, que oferece varie-	 AOS HOTÉIS E	 para tirar pedidos a domicilio,
dade e grande quantidade de tin- 	 CONSTRUTORAS DE FOZ 	 bem como para fazer orça-
tas".	 Wilson Tressoldi informa mentos.

PRODUTO NÃO FALTA	 especialmente à rede hoteleira e
as construtoras de Foz do Iguaçu

Destacou ainda Wilson 	 -
Tressoldi que, "ao contrário de	 Filial em Foz do Iguaçu - Fone (0455) 74-2042
outros revendedores que muitas	 Matriz em Cascavel - Fone (0452) 23-3334

Estamos fazendo a nossa parte, faça a sua também.
O Governo de Foz do Iguaçu está
trabalhando duro para melhorar o serviço
de coleta de lixo e limpeza urbana.
Vai aumentar o número de caminhões,
reestruturar o plano de recolhimento de lixo
e já está roçando, capinando e retirando
entulhos das áreas públicas.
A prefeitura também está pedindo aos
proprietários de terrenos baldios para que
façam o mesmo, em 15 dias a partir da

'-1

notificação. Vencido o prazo, a próprd
prefeitura mandará fazer a limpeza nos
terrenos particulares. E cobrará até 250
cruzados novos por lote limpo.

O mato e a sujeira contribuem na
proliferação de insetos, aranhas e cobras.
Ajudam a ação dos marginais e deixam a
cidade com uma aparência feia. Nós estamos
fazendo a nossa parte, faça a sua também.
Cidade limpa é mais bonita e segura.

GOVERNO 01
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II
andfelino, popularmente conhe- anofelino, que inocula o parasi-
,4o por 'mosquito prego' pela ta em pessoas sadias, e está

sua maneira de pousar", explica formada a cadeia de transmissão
João Pinto dos Santos. 	 da malária': explica José Luiz da

íNDIoS SÃO OS MAIS 	 Silva, chefe da SUCAM em Foz

CASTIGADOS	 do Iguaçu.
Pela dificuldade de um

Nesse ambiente propício à combate mais rigoroso ao mos-
proliferação do mosquito, falta- quito e pela intensificação do
vã apenas que viajantes e vai-vém entre o Sul e o Norte,

migrantes viessem da Amazônia ou chegou-se aos surtos endêmicos
do Paraguai infectados pelo pias- que se repetem todos os anos,cada
médio para se estabelecer o ci- vez com maior intensidade na
cio de transmissão da doença às fronteira Brasil-Paraguai.
margens do rio Paraná. Foi o Em 1988, a SUCAM regis-
que começou a acontecer ainda trou na área cerca de 300 casos,
na década de 70, quando se in- verificados apenas no município
tensificou o fluxo migratório do de Foz do Iguaçu e Santa Terezi-
Sul para o Norte do País. "Vem nha de Itaipu. Neste ano, porém,
uma pessoa infectada à região, é a situação se agravou, não só
picada e sugada pelo mosquito pelo extraordinário aumento do
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Entretanto, por maior que
seja a eficiência da SUCAM, a
guerra ao mosquito da malária 1

na fronteira fica seriamente pre-
judicada pelo incapacidade que o
Parag"ai revela no combate.
Além de a margem paraguaia do
rio Paraná e do lago de Itaipu ofe-
recer condições mais propícias
à proliferação do anofelino, o
controle é precário, santo nue o
Minktério da Saúde do Brasil se
viu obriga- 1 0 a a-el-r oficial.
mente ao Ministério de Saúde do
Paraguai pí-ra que tomasse pro-
vidências.

Diante da multiplicação do
agente transmissor da doença na
região, do preocupante número
de casos comprovados de infec-
ção e com um óbito causado por
malária neste ano, no município
de Missal, a SUCAM tem bons
motivos para apelar também às
precauções que a população
deve adotar. Pessoas qtie resi-
dem nas áreas de risco devem
evitar, por exemplo, de ir ao
mato ou à pesca especialmente
ao anoitecer e amanhecer. De-
vem também ter suas casas bor-
rifadas com DDT, o que a SU-
CAM faz gratuitamente, e defen-
der-se dos mosquitos o máximo
possível. Se a prevenção for vul-
nerada e aparecerem os sintomas
da doença, as vítimas devem pro-
curar imediatamente a SIJCAM
para os devidos exames e o com-
petente tratamento,
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OS SINTOMAS E O TRATAMENTO DA MALARIA
O parasita causador da malária é um protozoá-

rio do género plasmodium, que ataca os glóbulos ver-
melhos do sangue e as células do fígado. No mosquito
transmissor, o plasmôdio se aloja no estômago e nas
glândulas salivares, e no homem ataca os glóbulos ver-
melhos do sangue e as células do fígado. No Brasil,
existem três espécies de plasmódios transmissores da
malária - o vives, o falciparum e o malarie. O para-
sita da malária normalmente é transmitido ao homem
e Outros animais pelo mosquito anfelino darling, mas
pode também ser transmitido por transfusão de sangue.

O plasmódio tem no organismo infectado uma
média de 14 dias de incubação, mas já ai produz na vr-
time dores de cabeça, falta de apetite, cansaço e dores
no corpo, especialmente nos ossos, que vão aumentan-
do à medida em que a doença avança. O exame de
sangue, no período de incubação, geralmente dá re-
sultado negativo. Sobrevém então o acesso de malá-
ria propriamente dito, que se caracteriza por calafrios,
febre e suor abundante, "O acesso começa com um
calfrio que pode ser pouco ou muito intenso", diz
um boletim com "Noções Básicas sobre Malária"
distirbuído pela SUCAM. "Quando intenso, o doente
apresenta um estado de tremor característico ('treme-
deira'). Ao frio, segue-se o calor; a temperatura come-
ça a subir, chegando rapidamente a 40° . Depois de
algum tempo de febre, a pessoa começa a suar e a tem-
peratura vai cedendo, até desaprecer. O doente ainda
é acometido de dores de cabeça, vómitos e dores no
corpo", informa a SUCAM.

A esses sintomas sucede-se a anemia, porque os
glóbulos vermelhos estão sendo destrurdos pelo para-
sita. O baço fica congestionado, incha e dói. Se não
for medicado, o paciente pode morrer ou ter os sinto-
mas desaparecidos, caso em que se sente curado, mas
que está sujeito ao reaparecimento dos acessos - as
chamadas "recaídas", que ocorrem porque os parasi-
tas da malária continuam a se multiplicar no fígado,
de onde saem para o sangue para provocar a recaída.
"Comumente, até trás anos de infecção, se a pessoa
não for picada novamente pelo mosquito transmissor,
o plasmódio que está no fígado não mais se reproduz
e então o paciente está curado.

Para um diagnóstico seguro do malára, é neces-
sário o exame de sangue que a SUCAM faz gratuita-
mente. O exame é indispensável, mesmo porque, sem
a identificação do tipo de plasmódio presente no orga-
nismo, fica difícil aplicar o tratamento adequado a
cada caso.

TRATAMENTO - Medicamentos simples cu-
ram a malára, e sua aplicação é ministrada de acordo
corri a idade do doerte e a espécie de plasmódio que
estiver causando a doença. "E necessário tomar a me-
dicação completa", orienta a SUCAM, que fornece
gratuitamente também os remédios aos doentes.
"Uma medicação mal feita poderá deixar as pessoas
expostas a novos ataques de febre e com maior gravi-
dade—.

Não lia ainda vacina contra a malária, doença
que e pode adquirir repe'idas vezes, mas que também
pode matar de uma vez.

o

O AVANÇO DA MALÁRIA NA FRONTEIRA BRASIL PARAGUAI
ANO A ANO O NÚMERO DE CASOS AUMENTA

A presença da malária num
pais ou região não é um dado de
todo desonroso, pois, mesmo
sendo sinal de subd*'senvolvi-
mento, indica que a natureza
ainda não foi devastada pelo ho-
mem. Malária não se dá em cida-
des, em áreas densamente povoa-
ias, descobertas de vegetação e
áridas, pela simples razão de que
o agente transmissor da moléstia,

João PintoPinto

número de casos como também
na ampliação da área de incidên-
cia - a malária está presente,
agora, nos municípios de Foz do
Iguaçu, Santa Terezinha ue Itai-
pu, Missal, São Miguel do
Iguaçu e Santa Helena, A
SUCAM nega que haja casos de
malária em outros municípios,
como Marechal Cândido Ron-
don e Guaíra, ao contrário do
que tem noticiado a imprensa.
Em compensação, estão se regis-
trando casos também às mar-
gens do rio Iguaçu, o que não
acontecia em anos anteriores,
e, conforme admite a SUCAM,
a situação é particularmente gra-
ve entre os índios Avá-Guarani,
às margens do lago de Itaipu,
em São Miguel do Iguaçu. "Por
seus hábitos de vida - subali-
mentados e nômades - e pelo
ambiente em que vivem, os
índios estão com tudo para a
malária prosperar entre eles", diz
João Pinto dos Santos.

O chefe da SUCAM em Foz
do Iguaçu, José Luiz da Silva,
considera que o órgão está bem
equipado em matéria de recursos

Distrito Cia SUGAM: bem equipado
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anofelino, requer um habitat
composto de floresta, umidade e
clima temperado para sobrevi-
ver. No passado, a malária -
também conhecida por maleita,
sezão, impaludismo e tremedei-
'a - ocorria em mais de 80
por cento do território brasilei-
ro, mas hoje ela se verifica quase
exclusivamente na Amazônia Le-
gal, precisamente porque é a re-
gião do Páis onde a nature?a está
menos devastada. Nela se regis-
tram hoje 95 por cento dos casos
- e os outros 5 por cento se veri-
ficam em surtos esporádicos em
outras regiões, normalmente
"exportado" pela Amazônia
através de pessoas que saem de
lá infectadas pelo plasmódio, o
parasita causador da doença.
Mas a Amazônia não é a única
origem da infestação, O Para-
guai, no atual surto de malária
no lado brasileiro da fronteira,
é possivelmente o principal foco
de disseminação da doença.

Venha de onde vier, o
certo é que, nos três primeiros
meses deste ano, formou-se uma
estatística desconfortável para a
população e para os responsáveis
pelo controle da moléstia. No
Paraguai, o Serviço Nacional de
Paludismo (Senapa) registrou
1.500 casos e na Argentina o Mi-
nistério da Saúde registrou 19.
No	 Brasil,	 a	 Superin-
tendência	 de	 Campanhas

de Saúde Pública (SUCAM) reali-
zou 5,172 exames, dos quais 932
deram resultado positivo, sendo
615 importados da Amazônia ou
do Paraguai e 317 autóctones,
ou seja, originados na própria
área (168 em Foz do Iguaçu, 19
em Santa Terezinha de ltaipu,
84 em São Miguel do Iguaçu, 3
em Missal e 43 em Santa Helena).

O Ministério da Saúde do
Brasil instalou um Distrito da
SUCAM em Foz do Iguaçu em
1960, para atender a mais de 80
municípios do Estado. Desde as
primeiras pesquisas, foi consta-
tada na região a presença do
mosquito anofelino transmissor
da malária, mas ele não estava in-
fectado pelo parasita plasmódio,
por isso não se registravam ca-
sos da doença. Segundo João
Pinto dos Santos, chefe do setor
técnico do Distrito da SUCAM
em Foz do Iguaçu, a partir de
1975 a incidência começou a
crescer, aumentando ainda mais
com a formação do lago de
Itaipu,	 em	 1982.
"O lago, pelo clima, pela
vegetação e umidade que esta-
belece, se constitui em habitat
privilegiado para o mosquito

humanos (150 homens), viaturas
(mais de 50), dinheiro, veneno
para borrifação, laboratórios de
análises e medicamentos para
restabelecer o controle da malá-
ria. "Aliás, a situação está sob
controle", garante José Luiz.
Todas as casas à margem do lago
de ltaipu - cerca de 1.500 - já
foram borrifadas desde que o
sruto começou a se manifestar.
Exames de sangue são feitos em
todas as pessoas que tiveram ou
têm lagum sintoma característi-
co da malária. Para isso, a SU-
CAM mantêm laboratórios em
Foz do Iguaçu, Cascavel e GuaF
rã. O órgão tem, ainda, a seu
vafor o calendário - os Surtos
da malária na região acontecem
entre novembro e maio, quando
começa o frio e o mosquito se
retrai.

CONTROLE É PRECÁRIO
NO PARAGUAI



Dorival Freitag , gerente comercial da Paraguaçu Locadora de Automóveis

Dirco e Lieio Bordim. diretor financeiro da Paraguaçu Locadora de AutomÓ
veis
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INTERLOCADORA-RENT A CAR
REALIZA COM SUCESSO ENCONTRO

NACIONAL EM FOZ DO IGUAÇU
Durante quatro dias, apro- 	 e reuniões de grupos, com todos

ximadamente 120 gerentes da	 os participantes transmitindo e

rede nacional que compõem a 	 recebendo conhecimento.

Interlocadora estiveram reuni-
dos na Rafain Palace Hotel	 .	 -	 Entre os diversos cursos

convívio, troca de experiências,	 ministrados durante o Encontro 	 -	
-

reflexões e o debate coletivo so-	 Nacional de Interlocadoras, des-

bre as formas para a dinamização	 .	 taca-se "A arte de negociar", mi-

do sistema foram objeto deste	 nistrado por profissionais espe-

7,0 Encontro Nacional da Inter- 	 '	 cializados,	 que integram a
Fundação Autolatina. Muito in-locadora.

Além ços sócios gerentes,
participaram representantes da
Varig/Cruzeiro e Autolatina. Os
primeiros transmitiram suas ex-
periências e inovações na área
da tecnologia de reservas, não so-
mente no Brasil, mas também

em todo o mundo.
A Interlocadora - rent a

car surgiu na década de 80, vi-
sando preencher um mercado
que crescia carente de empresas
sólidas e de alto grau de profis-
sionalização. Outro aspecto que
deu origem 'a Interlocadora rent
a car foi a necessidade de a loca-
ção de automóveis atender 'as
exigências de um país como o
Brasil, de características conti-
nentais, criando assim o Fly
And Drive.

Tendo como empresas par-
ticipantes de sua constituição
acionária a Varig/Cruzeiro, a
Volkswagen do Brasil e três loca-
doras regionais (APTA, SPR e
Sul Drive), a Interlocadora rent
a car participa do mercado com
uma capacidade empreendedora.
que vem revolucionando ai
cada ano o negócio de locação
de carros.

Seus pacotes turísticos,
contas nacionais, integração com
agências de viagem e participa-
ção em congressos, seminários e
outros eventos, tm sido execu-
tados dentro do padrão de ser-
viços Varig Cruzeiro Volkswagen.

Udo S,ellfeld, diretor executivo da
Intertocadora (SP). com Dorival Frei-
tag, gerente geral da tnterlocadora, de
Foz do Iguaçu

UM PASSO IMPORTANTE NO
APERFEIÇOAMENTO DO

SISTEMA

O encontro realizado em
Foz do Iguaçu constitiu um doS
maiores eventos do ano no ramo
de locação de carros. Do dia
dois a sete de abril, foram reali-
zados debates, seminários, cursos

teres.sante também foi a palestra
proferida por Hector Brenner, vi-
ce-presidente da Expressão Brasi-
leira de Propaganda, cujo tema
envolveu a propaganda no siste-
ma de Franchising.

O Encontro Nacional da
Iriterlocadora rent a car teve co-
mo anfitriões e coordenadores

Hélio Bordim, Livio Bórdime Do-
rival Freitag. gerente geral da ln-
terlocadora de Foz do lguaçu
Destacaram-se também as pre-
senças dos executivos a nível na-
cional da Interlocadora rent a
car, Udo Stellfeld, Juarez Xavier
de-Azevedo e Sérgio Luiz Arnt.

Os sócios gerentes da rede
nacional e demais participantes
do Encontro, ao final dos tra-
balhos, elogiaram a organização
do evento e a opinião unânime
foi de que o aperfeiçoamento e
dinamização do sistema- ganhou
mais um ponto a partir de Foz
do lguaçu.

Para tornar mais amenos os
quatro dias de trabalho, a anfi-
triã, Paraguaçu Locadora de Au-
tomóveis Ltda, organizou um
programa paralelo para as espo-
sas e acompanhantes dos partici-
pantes do Encontro e que cons-
sistiu de roteiros turísticos, com-
pras e lazer na Terra das Catara-
tas. No encerramento, foi reali-
zado na chácara da Paraguaçu,
torneio de futebol, com um
churrasco oferecido pelos donos
da àasa.

Hélio Bordim e Dorival Freitag, acoropo h,dos por e<rc:uPvOS da Inter locadora em outras coades
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No final do Encontro, uro momento ife lazer, com a realização de um torneio de futebol
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FOZ NA REVISTA 'VEJA"

Até que enfim, a Câmara
de Vereadores de Foz do Iguaçu
foi noticia nacional. Depois
de transitar pelo Jornal Nacio-
nal e outros jornais nacionais,
foi a vez da revista "Veja" (na
edição desta semana), que reve-
lou ao Brasil esse escândalo de
província que foi o faminto au-
mento de salário que os vereado-
res fixaram para si mesmos,
afrontando a população indigna-
da com o atrevimento. Pois é,
depois se queixam de que a gran-
de imprensa só dá notícia de Foz
se for ruim... Enfim, os vereado-
res deram urna mancada da
qual dificilmente irão se recu-
perar. Perderam o respeito da po-
pulação e isso não vai mais ter

\

DÚVIDAS?
A SRT coloca toda sua estrutura
e conhecimento à sua diposição.
Viagens de negócios
Viagens de lazer.
Viagens de turismo.
Viagens de congresso.
Reservas, passagens, hotéis e
Translado

s
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Há diversos meios de co-
municação interessados em com-
prar o passe dos diabinhos de
"Nosso Tempo", os consagrados

remédio. Custou realmente caro Beizeba e Beição, personagens
esse aumento de ordenado para com público garantido. Ainda
"suas excelências". (JU)

	
bem que eles não sabem que es-
tão sendo disputados, caso con-

BOICOTE
	

trário viriam com reivindicações
salariais estapafúridas e a empre-

Os vereadores que votaram	 sa não poderia ficar com eles,
a favor do aumento de seu pró- que, aliás, já ameaçaram entrar
prio salário decidiram se vingar 	 em greve - por motivações poli-
dos seus colegas do PDT e PT. 	 ticas, é claro. Mas o empresário
E a vingança veio em forma de deles promete que não vai rescin
boicote. Todos os requerimen- dir o contrato dos figuras com
tos e projetos de autoria dos "Nosso Tempo". Se saírem da
quatro edis que foram contra o qui, temem ser chamados de
abusivo 198 por cento de au-	 volta ao Inferno para lutar na te-
mento são radicalmente rejeita-	 belião que quer depor Satanás
dos. Os vereadores do PMDB e do poder. (JU)

RESPONDENDO A UMA PROVOCAÇÃO PUBLICADA NO
"GAZETA" SOBRE BRIZOLA

Foi um despropósito a manchete dada pelo Gazeta do Iguaçu.
a uma besteira dita pelo general Euclides Figueiredo sobre o
comportamento moral de Leonel Brizola e seus seguidores.

Primeiro, porque a declaração do militar perdeu a atualida-
de da noticia (ainda mais para um jornal diário), na medida que foi
publicada na Folha de São Paulo, em sua edição do dia 1° de abril,
em página interna e sem nenhum destaque. Segundo, porque o
general Euclides perdeu uma boa oportunidade para ficar calado.
Sua declaração não passou de um ataque histérico, inconsciente e
mentiroso. Os estados onde Brizola tem hoje o maor índice de apro-
vação são aqueles por ele governados (Rio de Janeiro e Rio Grande
do Sul). A integridade moral de Leonel Brizola é reconhecida por
seus maiores adversários, que babam de raiva -'que ele não cede a
pressões de pessoas, grupos ou entidades, sendo portanto, ao contrá-
rio da maioria dos políticos e até altos chefes militares, incorruptível.
Pecou o editor, que poderia ter aproveitado qualquer outro recorte
da imprensa nacional para fechar a edição. Foi uma provovação de
baixissimo nível, que eu, como membro da Direção Nacional do
PDT, não poderia de forma nenhum ler e ficar calado. Tão somente
por isso, que passo por cima, nesta nota, do meu princípio de não
polemizar através do NT CI,In os colegas de imprensa. 	 (A. Paimar)

- Eu vou tentar segurar o Bri-
zola e o Lula, Belzebal

L

"TJ BRASIL"

Tanto o Sílvio Santos pro-
pagandeou no ano passado
anunciando que iria promover
uma reviravolta no jornalismo do
SBT, para fazer jornalismo "pu-
ro", dando a noticia sem opi-
niões ou interpretações, coisa
que prometia deixar para os te-
lespectadores, mas, qual o quê?
O homem põe lá no"TJ Brasil"
esse Bórís Casoy dando opinião
besta, avisos e conselhos, palpi-
tes furados e todo um envolvi-
mento com a noticia que, fre-
quentemente, aborrece, para di-
zer o mínimo. O Bôris está um
"xarope". (JU)

TERMINAL DE ÔNIBUS
Às ESCURAS

Um cidadão fez o sacrifí-

cio de vir até este jornal para pe-

- Eu vou dar uma força aos
outros candidatos, Beição!

dir que desse "um pau" na Pre-
feitura e na Copel porque pra
ticamente deixam o terminal de
ônbius urbano sem iluminação à
noite,o que causa insegurança e
medo aos que transitam por lá.
Disse o cidadão que a escuri-
dão atrai marginais ao local. Dar
"pau"? Mas que pau que nada.
Vamos dar um conselho: É,
Prefeitura' Éi, Copel! Bota ilu-
minação nesse terminal de ôni-

bus aí. (JU).

VALA COMUM

Prosseguem no Paraguai as
escavações para exumar cadáve-
res sepultados em vala comum
num cemitério do Departamento
de Corditlera, conforme "Nosso
Tempo" noticiou na semana pas-
sada. Os cadáveres são de pes-
soas assassinadas pela repressão
política de Stroessner, no início
da década de 60, principalmente
de ativistas das Ligas Agrárias
Cristãs e de simpatizantes de ou-
tros partidos que não o Cobrado
do ditador. Algo horroroso!
Como pode o regime de uma
múmia sifilítica como Stroes-
sner executar tantas atrocidades?
Quando dá de ser ruim,o bicho-
homem é..., é o que mesmo?

(JU)

PFL formaram uma "Santa
Aliança" e declararam guerra
contra Manoel Paz, Carlos Grel-
lmann, Paulo Ghisi e Altair No-
gueira. (A. Palmar)

O PRESTÍGIO DO I3ELZEBA
E DO BEIÇÂO

ATENDENDO A PEDIDOS

A foto futrica que que vocês vêem e lêem saiu na semana passada mas, por uma distração téc-
nica, as legendas ficaram ilegíveis. Houve quem, entre os que gostam das foto-futricas de "Nosso
Tempo". reclamasse e até pedisse para que a da semana passada fosse reproduzida. Bem então, já
que é mais cômodo reproduzir do que produzir, ai' esta. (JU)
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Venha nos visitar. Seu tempo é curto? Ligue
Será um prazer fazer-lhe uma visita e expor

nosso trabalho.
Nosso tempo é seu.

SOUTH ROUTES TRAVEI
EMBRATUR - 05973 - 00-41-2

Av. Brasil, 665 -. FONE 74-5826
Galeria Edine - Loja 26
Foz do lguaçu - Paraná
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FERRO PARA SERRALHERIAS
AÇO PARA CONSTRUÇÃO CIVIL

CHAPAS DE AÇO GALVANIZADAS
E PRETAS - AÇOS EM GERAL

ENTREVISTA: PADRE ARTURO PAOII

A SEPARAÇÃO
 ENTRE A ELITE

E O POVO É ABSOLUTA
Quem julga que santidade é coisa de séculos distantes, inexistente no estropia-

io mundo de hoje, tem em Foz do Iguaçu ao menos uma prova em CofltráriO,O
)adre Arturo Paoli, da ordem religiosa "Petit Frére" (Irmãos Menores), que vive o
acerdócio de maneira pouco convencional para os padrões da Igreja Católica. Aos
P6 anos de idade, padre Arturo é toda uma vida vivida entre os pobres e como os
obres vivem. Nascido em Toscana, Itália, e ordenado sacerdote em 1940, desde

rntão ele percorreu o mundo, especialmene a América Latina, onde conviveu com
ss dramáticas situações .ie pobreza que martirizam o Continente. Há três anos está
am Foz do Iguaçu e mora numa casa rústica do bairro Boa Esperança, região do
Porto Meira, onde está uma grande concentração de gente pobre, com quem ele se
identifica vivendo na simplicidade e mesmo nas privações. Prefere, por exemplo,
andar de ônibus para viver também a dura realidade enfrentada pelo novo no trans-
orte coletivo. Não tem, nem quer ter em casa aparelho de televisão porque, se

tivesse, se sentiria perturbado. A casa em que mora com outros três agentes de pas-
toral foi construrda com a ajuda do povo do bairro. Os que participaram do
mutirão queriam colocar forro no teto da casa, mas o padre não aceitou. Perguntou
a eles se suas casas tinham forro e a resposta foi "não". "Então, minha casa tam-
bém pode ficar sem forro", definiu o padre, que vive basicamente do que lhe ren-
dem as quase duas dezenas de livros que publicou em diversos paEses, escritos em
italiano, espanhol e português - o último deles. "Testemunhos da Esperança,',
editado na Itália. No Brasil, já lançou vários fftulos pelas editoras Vozes, Loyola e
Pautinas. Padre Arturo fala de tudo isso e transmite sua experiência e mensagem
nesta entrevista concecida em sua casa nesta semana. (Juvéncio MazzaroliO)

- Que caminhos do mundo o se-
nhor percorreu como peregrino e missio-
nário?

- Conheoo os países da América,
do Canadá à Patagónia. Passei em todos,
em alguns por meses, outros durante
anos - sempre vivendo amizades com o

POVO 
pobre. Nosso principal objetivo não

é o anúncio da palavra, mas principalmen-
te fazer amizades, viver na amizade, por
isso não somos propriamente missioná-
rios no sentido convencional- Vivemos a
mesma vida do povo simples, numa casa
do meio pobre da população. Não temos,
por exemplo, uma paróquia, nem temos
uni ministério ordinário- Nossa missão é
basicamente de convivência com o povo.

- Ë uma missão religiosa desvincu-
lada da Igreja institucional?

- Pertencemos á Igreja institucio-
nal, a Igreja Católica, e obedecemos o bis-
po da Diocese a que pertencemos. Mas
não temos uma estrutura institucional.

- Tem alguma experiência particu-
larmente forte de sua vida para contar aos
leitores de "Nosso Tempo"?

- São muitissimas as experiências
fortes de minha vida. Experiências for-
tes tenho de sobra. Comecei meu sacer-
dócio em tempo de guerra - a Segunda
Guerra Mundial -, em 1940. A noite
mesma de minha ordenação passei num
reiúgio antiaéreo, na Itália. Depois fui á
Argélia e lá vivi no meio de outra guerra,
da independência daquele pais. Da Ar-
gentina, onde vivi no tempo da ditadura
militar, me expulsaram. De maneira que
tenho tido uma vida bastante dramática.

Argentina, todo o religioso comprometi-
do com o povo ou vivia de modo dife-
rente do comum já era considerado incIi
viduo suspeito. Mesmo não tendo uma
posição, política, o fato de um sacerdote
viver na mesma vida do povo era motivo
de suspeita e perseguição-

- Como foi sua expulsão da Argen-

tina?
- Certa ocasião, quando eu não

estava em casa, as forças da repressão a
invadiram e vasculharam tudo. Se esti-
vesse em casa, creio que teriam me pren-
dido. Mas depois me comunicaram que
eu devia mesmo sair do pais, porque es-
tavam me procurando. Através da Nun-
ciatura Apostólica da Argentina consegui
sair para a Venezuela, onde passei dez
anos, de 1974 a 1984.

- Na Argentina o senhor viveu de
perto casos de desaparecimentos, assassi-
natos de cidadãos?

Fomos ao hospital onde ele estaria, mas
não encontramos o padre Maurício. Era
uma pessoa muito conhecida, amigo inti-
mo do cardeal Pironio e com grande pres-
tio na Igreja Argentina. Foi impossível
saber algo sobre o destino que foi dado a

ele.
- Que atitude tomou a hieraquia

eclesiástica argentina diante desse fato e
de tantos crimes do regime militar?

- A conduta da hierarquia eclesiás-
tica foi muito grave, porque praticamente
fechou os olhos ao que acontecia

- De alguma forma, a Igreja foi
também cúmplice do banditismo da dita-
dura?

- Não sei se é cumplicidade, mas
me parece que o silêncio já é cúmplice.
Isso é bastante grave.

- Denúncias dão conta de que ha-
via setores da hierarquia eclesiástica e do
clero argentinos que apoiavam a conduta
da ditadura militar. isso de fato ocorreu?

- Sim. E o que é mais grave, por
manifestação pública do episcopado ar-
gentino, como quando declarou seu apoio
ao governo do general Jorge Videla, acon-
selhando que ele fosse obedecido e respei-
tado. Os bispos declararam que Videla

ia,
de boa índole.

- Mas essa posição foi de bispos
isoladamente, ou do colegiado de bispos?

- Foi urna declaração do episcopa-
do. Mesmo assim, pelo menos um bispo
foi assassinado, em Anca, na fronteira
com o Chile, onde trabalhei.

- E o que conta da Venezuela?
- Na Venezuela vivi num bairro po-

pular, quase favela, em Caracas. Lá assis-
ti a muitas incursões noturnas da polícia,
porque era um lugar de grande concentra-
ção de marginalidade, muito perigoso e
diuicil. Mas nos não sofremos nenhuma
agressão do povo. Nem fomos persegui-
dos ia, como também no Brasil não tive- -
mos nenhuma dificuldade, nenhuma mo-
lestação por causa do trabalho pastoral
que desenvolvemos. Nossa ação não é polí-
tica, mas participamos nas reivindicações
do povo. A minha solidariedade com o
povo tem que ser total.

- Quando veio ao Brasil?
- Há muitos anos eu frequento o

Brasil. Participei muito especialmente do
Centro de Orientação Missionaria, de Ca-
xias do Sul, RS. Frequento o Brasil há
pelo menos 25 anos. Agora, moro no Era-- E a vida na Argentina da ditadura

militar, como era?
- No tempo da ditadura militar, na

MINHA SOLIDARIEDADE COM
O POVO TEM QUE SER TOTAL

- Tivemos cinco desaparecimentos
só do nosso grupo. Entre eles, um é par-
ticularmente grave e chocante - o do
sacerdote de minha congregação Maurí-
cio Silva. Ele trabalhava de gari. Segun-
do testemunhos de diversas pessoas. nu-
ma manhã em que padre Maurício estava
trabalhando, encostou uma viatura e o
levou- Nunca mais se soube nada a res-
peito dele. Só c que se soube, através de
urna voz misteriosa, em telefonema, à
Nunciatura Apostólica, foi que o sacer-
dote estava morrendo num	 hospital

M
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O DESAMPARO EM QUE VIVE
o povo É IMPRESSIONANTE

) QUE DOMINA O MUNDO É o
MERCADO COM SUAS LEIS

til há quatro anos. Morei em Rio Grande,
São Leopoldo e depois em Foz do Iguaçu,
onde estou há três anos.

— Por que veio a Foz do Iguaçu?
- Um pouco porque a Diocese pre-

cisa de mais clero e um pouco porque a
proximidade com o Paraguai e a Argenti-
na oferece a possibilidade de um contato
mais amplo e diversificado com o povo da
América Latina. Na Argentina temos um
grupo de irmãos — enfim, este nos pare-
ceu um lugar estratégico para nosso tra-
balho.

- Como o senhor vive aqui em Foz
do Iguaçu?

- Nós formamos aqui uma Comuni-
dade de Vida Apostólica, que não é pro-
priamente uma comunidade religiosa na
sua forma tradicional. Chama-se Comu-
nidade de Vida Apostólica porque reúne
pessoas que fizeram os votos (obediência,
pobreza e castidade) e pessoas que não
professam a vida religiosa, com o com-
promisso de se dedicar a uma pastoral
popular, obedecendo à orientação do bis-
po da Diocese e seguindo seu plano pas-
toral. Convivem comigo dois rapazes e
uma moça que não são religiosos. Hoje,
por exemplo, . s dois rapazes estão em
Medianeira, participando de uma reunião
da Comissão Pastoral da Terra. Eles par-
ticipam da vida diocesana na sua dimen-
são popular.

tólicas, consideram isso normal e não sen-
tem nenhum escrúpulo, não sentem ne-
nhuma indignação. Onde está a forma-
ção religiosa? Onde esta o cristianismo?
Onde está o Evangelho? Que sentam es-
sas pessoas quando vão a um retiro espi-
ritual Que forma de raciocínio apren-
deram, se, enquanto um operário ga-
nha um, eles ganham quarenta? Daria
de entender e admitir se fosse gente pagã,
atéia, sem formação religiosa. Mas não,
e gente que se pretende cristã e católi-
ca. Que Evangelho leram?

— Acontece que para eles há uma
hora para ler o Evangelho e outra para
explorar o povo,

— Então, há uma educação total-
mente errada.

— Percebe alguma forma de reação
do povo, ou vê nele um derrotismo de
quem desanimou e acha que não há saída
para essa situação?

- Sinceramente, quem vem ajudan-
do um pouco os pobres, mostrando-lhe
caminhos, é a Igreja. Onde a Igreja está
presente se dá um despertar do povo.

— O senhor vê algum motivo para
otimismo? Em que se fundamenta sua
esperança de tranformação dessa reali-

idade?
— Minha esperança se fundamenta

em Cristo, que prometeu não abandonar
nunca o povo.1

- Moram os quatro nesta Casa, p0 num desamparo verdadeiramente impres- 	 - Pouco adianta a rua estar ilumi-
gam aluguel...	 sionante.	 nada e calçada se dentro de casa as fa-

- Não, não pagamos aluguel. Esta 	 — O senhor nunca conviveu em ou- milias não têm comida, saúde...
casa simples foi constrwda em mutirão- tras partes do mundo com uma pobreza	 — Perfeitamente. O povo, de fato,
Nós compramos o material e o povo nos tão deprimente como a que encontrou no morre de fome. Nestes dias esteve aqui
ajudou a construir.Brasil?	 uni italiano conversando com um operá-

— Em que consiste o seu trabalho 	 — Nunca. Nunca em luaar alaum vi rio que trabalha dez horas por dia no
pastoral e litÚrgico?	 o abandono total do povo como vejo	 Aeroporto, mas que não ganha o suficien-

- Celebro missa aos domingos, ad aqui. O povo é nada. O pobre é inetis- te para sustentar sua família.
ministro os sacramentos, faço catequese, tente no Brasil. Quem vive no meio do
preparo a primeira comunhão, mas nossa povo logo se dá conta disso.	 - Qual é, no seu entender, o grande
principal missão é animar comunidades,	 - O povo não passa de ferramenta mal estrutural do Brasil, o grande empe-
formar lideres. Incentivamos, por exem- de trabalho na mão do capitalista? 	 cilho para que o povo saia da miséria?
pio, o funcionamento de uma padaria 	 - Do capitalista, do político, não	 — E o latifúndio, a má distribuição
conduzida por mulheres. 	 Formamos sei. O fato é que o povo pobre é um da terra. Depois, o que se vê nitidamente
cinco grupos de reflexão e estamos a inexistente. Por isso, trabalhamos para em toda a América Latina é a absoluta se-
serviço da Diocese.	 chamar esse povo a levantar a voz e dizer: paração entre a elite e o povo. E incrível

- Que sensação o senhor vive nesse «eu existo".	 que grande parte da elite tenha estudado
Contato direto com o povo e seus proble- 	 - Que diz da atuação da Igreja so- em colégios religiosos e assim mesmo seja
mas?bre essa realidade?	 absolutamentte anti-povo. A elite destes

— A vida do povo é bastante difícil, - A Igreja é um exemplo de senti- países tem uma formação européia. Nas-
porque a situação econômica é cada dia biidade. A Igreja se sente responsável pe- cerani na América Latina, mas a cultura,
mais dramática. Há uma pobreza muito lo povo. Em Foz do Iguaçu, admiro a cabeça deles é européia. Nunca havia ti-
profunda, radical, da qual eu não tive muito o bispo dom Olïvio Fazza, que é do esta experiência de ver essa absoluta
experiência antes de vir ao Brasil. O POVO muito sensível aos problemas do povo, separação entre profissionais que tiveram
vive um momento de muito desanimo. A Mas ele não é todo-poderoso frente a uma o privilégio de estudar e o povo. Nestes
orientação política do Brasil é ortodoxa- política que não é popular.	 dias, eu falava com um vizinho que me di-
mente liberal, capitalista. Esta orientada 	 - O senhor leva suas constatações e tia que precisava de tratamento médico,
para a produção, mas não para a distiibui preocupações às autoridades? Procura o mas o médico lhe cobrava uma importán-
ção da riqueza. Há um abandono do prefeito e expões a situação que vê? 	 cia que o doente nem podia sonhar em
povo que eu nunca tinha visto antes. - O novo prefeito ainda não pro . ter. O cidadão, ao invés de manifestar
Diante disso, uma coisa que me parece 1T1 curei. Creio que dom Olivio se comunica rebeldia diante disso, dizia que compre-
compreensível é que os vereadores, eleitos com o prefeito sobre essas questões. Com  endia a pretensão do médico, porque ele
pelo povo, tenham coragem de dar a 51 o prefeito Dobrandino Gustavo da Silva havia estudado muito para chegara essa
mesmos um aumento exorbitante de sala- tive diversos contatos. 	 posição. Quer dizer, é uma consciência
rio. Entendo que deveriam considerar um 	 — Que impressão tinha dele?	 de desigualdade que está profundamen-
pouco a situação do povo. Na Europa, se - Parecia-me bastante preocupado te embutida no povo. A diferença enor-
os "conselheiros comunais", que corres- com a situação do povo pobre. Ele até me, abissal entre o que ganha um profis-
pondem a vereadores, tivessem salario, fez algumas coisas aqui no bairro, em ma- sional e um operário é arbitrário, injusto.
seria algo absurdo constitucionalnente. téria de infraestrutura,mas isso não dá à p0- Não é cristão de maneira nenhuma. Esse
Lá os vereadores não são assalariados. pulação o acesso aos bens prioritários. E desnível não existe na Europa. E o que ê
Vê-se aqui que o povo está completamen- importante implantar infraestrutura, mais grave é que as elites, mesmo com
te desamparado, não encontra ajuda, vive mas.., 	 formação cristã ou dizendo-se cristãs e ca-

- Mas vê em ações políticas, em or-
ganizações e mobilizações do povo algu
ma perspectiva de mudança?

- Penso qu sim. Apesar de tudo,
o povo está crescendo. Mas ao menos
aqui no bairro, o povo não tem uma tradi
çã política. Só agora começa haver um
despertar.

— Que características têm os livros
que o senhor escreve?

- Escrevo refletindo a experiência
que vive o povo, para a partir dai redesco-
brir os valores do Evangelho. E uma es-
pécie de palavra encarnada. São livros que
não são só teologia ou só sociologia. São
livros que abordam urna espiritualidade
vivida.

— Teria alguma idéia, sugestão ou
proposta a fazer às autoridades do muni-
cipio para melhorar as condições de vida
do povo?

— Há, sem dúvida, muitas coisas
que podem ser feitas a nível municipal,
mas a questão maior é de política global
do pais, onde encontramos, entre outros
graves problemas, o da dívida externa,
que provoca uma enorme evasão de ca-
pital.

— Que espera que aconteça com a
eleição direta do presidente da Repúbli-
ca?

- Não acredito que um novo presi-
dente possa transformar radicalmente a
situação, transformar essa estrutura libe-
ral. O que domina o mundo não são os
prásidentes, mas o mercado. O verdadei-
ro dominador, o presidente do mundo é
o mercado com suas leis.

— Há algum candidato a presidente
que considera bom? Já decidiu em quem
votar?

- Já escolhi um candidato, mas não
gostaria de revelar quem é.

cvi

cn
o-

a-'

o
o
N

1

Em seu 39 aniversário,CIDAO presenteia sua clientela. Veja estas ofertas:

CIDAOLajota  Madalena 30X30 de NczS 7,80 por ..... ...................NczS 5,30
Massa corrida Águia lata 18 lts. de Ncz$ 18,50 por ..................NczS 11.50
Conduite PVC 314 de NczS 3,70 por ............................ NczS 2,00

Rua José do Patrocínio, 85 	 Tinta Latex Globo lata 18 lts. de NczS 42,50 por ............. . ..... Ncz$ 27,50

- Fones 73-1133 e 73-1 419 - Foz do Iguaçu - Pr	
E muito mais: descontos de 10,20 e até 30 por cento em toda sua

qualificada linha de materiais.
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ARELATIVIDADE
NO DIADA*DIA

Quem disse que a
teoria da relatividade

é um assunto
complicado e distante?
Ela está mais próxima

do seu dia-a-dia
do que você imagina

Saibo como em
Superinferessante de abril.

El

.ARUSO — Jornais, revistas e livros nacionais e importados
Av. J.K., 897 - Fone: 74-3831
Av. Brasil, 20- Foz do Iguaçu

PARAÍSO ECOLÓGICO

Brevemente, a população de Foz do Iguaçu e as cida-
des vizinhas de Puerto Iguazú e Dei Este, já não poderão
mais reclamar que na região nffo existem outras áreas de
lazer além das Cataratas. Um verdadeiro pararso está surgin-
do no Paraguai, em meio a uma exuberante flores tropi-
cal. Este santuário ecológico é a Thermas Internacional dei
Paraguay

FENARTEC

Foz do Iguaçu se prepara para a III Fenartec, que se realiza-
rá nos dias 29, 30 de abril e 1 0 de maio, no Parque de Eventos do
CTG Charrua. Esta Feira das Nações de Artesanto, Turismo e
Cultura, promovida pela Câmara Júnior de Foz do Iguaçu, ,' reúne,
durante os dias de sua realização, diversas colónias aqui do Para-
ná, mais as colônias germânica de Eldorado, na Argentina, e a
polonesa do Paraguai. Segundo os organizadores, existe interesse
de colônias de outros estados em participar deste evento que já
se incorporou ao calendário festivo de Foz.

Neste ano de 1989, a linha de shows apresentada pela Feira
deverá ser bem mais variada. Outro destaque desta III FENAR-
TEC ficará por conta dos troféus de premiação e participação,
que foram confeccionados por artistas plásticos iguaçuenses.

1 ELETRÔNICA TRÊS
L_•	 FRONTEIRAS LTOA

CONSERTO	 DE SOM,
VENDA DE APARELHOS DE SOM PROFISSIONAIS,

ANTENAS E ALTO-FALANTES

Av. República Argentina, 570 - FONE 74-3966
Foz do Iguaçu - Paraná

Dr. Glauco Ramos de Paula

PEDIATRIA - PUERICULTURA
ALERGIA INFANTIL

CLÍNICA INFANTIL PRONTO BABY

Rua Belarmino de Mendonça, 492
FONE (0455) 72-2542

Alvaro Neumann vai â luta em busca dos roVames or r-uz

MIL MASSAS
Satisfação Para seu Paladar

Diariamente

zv1ddS caseiras - Frangos Assados - Salgadinhos
para Festas - Doces e Bolos

Domingo até as 15 horas
foccio	 Av. Juscelino Kubitschek, 687 - Fone 74-3016

Foz do Iguaçu - Paraná

ETIQUETAS:
OU LOREN
DUMOND
STAR OUP

LE CHARMANT

DO JEANS AO SOCIAL
MODA JOVEM
MASCULINO E FEMININO

Tres Vezes Sem Juros
Rua Xavier da Silva, 675

(próximo à Coexma)
FONE: 744840- Foz do Iguaçu - PR.

Arii-I-Manha Modas

1

CARDIOLOGISTAS EM FOZ

Esta semana está aconte-
cendo o XVII Congresso Parana-
ense de Cardiologia,que é uma
promoção da Associação Médica
Paranaense e Sociedade Brailei--
ra de Cardiologia. Os profissio-
nais do coração estão reunidos
no Hotel Carim& aqui em Foz,
até amanhã, quando haverá o
jantar de encerramento do
Congresso no Rafain Palace
Hotel.

APESAR DE SER MULHER

Pois o Mário Amato pisou
feio na bola... Equalificouami-
nistra do Trabalho de inteligen-
te, com o seguinte adendo"ape-
sar de ser mulher". Na minha
opinio esta frase no foi uma
distração ou uma brincadeirinha,
foi mesmo é uma tremenda bur-
rice do Mário, que naquele mo-
mento esqueceu que vive num
país onde mais de 50 por cento
da população é composta por
mulheres. Mas acima de tudo,
o Mário esqueceu que se no fop
se uma mulher, que o gerou e o
pariu, ele hoje no estaria por
aí para dizer essas besteiras...

UTILIDADE PÚBLICA

A Junta de Serviço Militar
de Foz do Iguaçu está comuni-
cando que encontra-se aberto o
alistamento militar para os jo-
vens nascidos em 1971. O pra-
no termina a 30 de abril, mas é
bom nao deixar para a última
hora.

Os interessados devem
apresentar-se munidos de certi-
dão de nascimento e uma foto
3X4.

Outro lembrete importan-
te: os brasileiros residentes no
Paraguai também devem se apre-
sentar.

&L!J

Preparandos(' para C USOl do 1?
lugar no Campeonato de Cabeleirei-
ros que acontece neste final de sema-
em Medianeira, o Prof. Ramalho re-
toca o penteado de sua modelo.
(Foto Agenário)



/	 \ FRANGO FRITO EM PEDACOS
/	 \ POLENTA CREMOSA, BATÃTA

ASSADA E RECHEADA.

- 
1 ENTREGAMOS A DOMICÍLIO

Rua Tarobá, 185 - Fone 72-2700

ORGANISTA

JORGE RUIBAL

--_•w
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AULAS DEORGÃO

PARTICULAR E NO DOMICÍLIO
FALAR COM EUNICE - 72-1738

A ALEGRE EMOÇÃO DAS BRINCADEIRAS INFANTIS

-I akv,n' snaÇW d !»iiwadeuue igfwms.

AUDIO SHOW DISCO CLUB.
A SUA DANCETERIA

ÁUDIO SHOW DISCO CLUBE
Promove 19 Concurso de dança

Dia 16 Domingo

Poderão participar duplas, individuais
e grupos

Haverá premiacão de 19 a 30 lugares
Itiscrições abertas até o dia do Concurso

Apoio Disco Foz

Avenida General Meira, 2817 - -oz ao Iguaçu - Paraná

LO

FAZ A SUA MELHOR FESTA

Av. das Cataratas, Km 2,5
Frente ao Hotel Bourbon

Reservas pelo fone 72-2169

O ELEITORADO DA UDR

Enganam-se aqueles que
pensam que o voto feminino, nas
próximas eleições presidenciais,
irá para o candidato galã da
UDR, Ronaldo Caiado. O voto
feminino está cada vez mais
consciente, e a grande maioria
do eleitorado feminino trabalha
para sobreviver... Dificilmente as
mulheres que integram a massa
trabalhadora depositarão seus
votos num candidato tão á direi-
ta.

O verdadeiro eleitorado
de Caiado é composto de lati-
fundiários mal esclarecidos e de
mulheres mal amadas.

LYRA DO DELIJO

"A Lyra do Delirio"
é um bloco carnavalesco que ten-
ta reviver as fantasias outros
carnavais. E este fato voltou-me
a lembrança no último sábado,
quando tive a oportunidade de
ouvir o delirio do deputado
Fernando Lyra, de que os ca-
riocas da zona sul do Rio de Ja-
neiro não votam em Leonel
Brizola porque este deixou que
suas praias fossem frequentadas
pelos moradores da zona norte,
tendo inclusive inaugurado uma
linha de ónibus para facilitar-lhes
o acesso. As praias cariocas são
públicas e sempre foram
frequentadas por todos, seja de
ônibus, de táxi, de carros parti-
culares ou a pé... Qualquer afir-
mação em contrário não passa

de demagogia e das mais baratas.

Mana Tereza e Antonio Carlos carrijo, pioneiros na qualidade das construções
VEPLAN nesta reqio

Um destaque para o casal Zilda e Leonel, em seu dia D II- cio Patilistâo

Nelci e Pedro Laijs lesiejaram Bodes de Prata e foram homenageado pelo
grupo Levante, associados e amigos do CTG Charrua edo região. Uma home-
nagem especial do casa Jorge Castagnaro.

Guarda sóis coloridos. Corpos bronzeados. Bar e lan-
chonetes exclusivos dos associados. Água mornas e conviO
dativas acariciando uma ampla faixa de praia particular e
exclusiva dos associados, no paraiso de Itaipu. É mais uma
emoção reservada que o PORTO DOURADO INTERNA-
CIONAL CLUBE assegura para você e sua família.

VENHA SABOREAR O MAIS AUTÊN
CHURRASCO GAÚCHO NA TERRA DAS

CATARATAS

y1	 • Espeto corrido
• Buffet de pratos

quentes e frios
• Sobremesa caseira

.,	 • Musica ao vivo
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Roberto e Miguel d5o um verdadeiro banho de boa musica na Churrascaria
Charrua (Foto Paiva)

TROPICAL PIZZARIA,
r rui.
* ! o

PIZA$, SOPAS
LANCHES E CHOPS

NOSSOS VINHOS
AO AO PREÇO

---- DE CUSTO ---., 

II
5 ANEXO AO HOTEL SAN RAFAEL
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o: 2^61 ^edpNt1k^
Projetos. instalaçoeS e tubulações de gás

para prédios residenciais e comerciais,
hotéis, restaurantes e lanchonet 

Aturwiemos a dc,rn,C,7'0

A
UIT4AZ 	

Fone: 73-1807

Av, JK, 3780 - Anexo ao Posto Domareslu
Fo do Iguaçu - Pr

1a INTEGRARTE

Com o intuito de integrar mais os artistas plásticos residen-
tes nas Vilas da ITAIPU BINACIONAL e na cidade de Foz do
Iguaçu, a ITAIPU, através dos setores de Relações Públicas e Ser-
viço Social, promoverá a 1 INTEGRARTE.

Estas exposições apresentarão trabalhos de artistas profis-
sionais e amadores, que mostrarão suas artes nas seguintes datas

e locais:
- 20 de maio a 26 de maio - Assessoria de Relações Públi-

cas da Itaipu Binacional - Av, Tancredo Neves, km 7, ao lado da
barreira.

- 1 a 7 de junho - Centro Comunitário da Vila iAii - Av. 2
- 12 a 16 de junho - Oeste Paraná Clube - R. Edmundo de

Barros, 303 - Centro.
A 1 a INTEGRARTE pretende divulgar as artes e os artistas

abrindo novos espaços para que eles possam mostrar seus traba-
lhos.

As inscrições para a 1 INTEGRARTE já estão abertas nes-
tes locais:

Assessoria de Relações Públicas da Itaipu Binacional - Av.
Tancredo Neves, km 7 - ao lado da barreira - Fones 73-2112 e
73-31 33, ramal 283.

Centro Executivo da Itaipu Binacional, - Vila 'A" - Fone
73-3133 ramal 283.

Centro Comunitário da Vila 	 - Av. 2 - Fone
73-3133 ramal 375.

Centro Comunitário da Vila "C" - R. Vila Velha - Fone
73-5884.

Secretaria de Indústria e Comércio de Foz do Iguaçu - Rua
Marechal Floriano, 1239 (com Celso) fone 72-3815 ou 74-2255
ramal 283.

Ipê Clube - Vila "B" - fone 73-1456
Que a arte encontre seu es-paço e nesse figure como parte

de nossas vidas, de nossa história, de nossa fé e de nosso destino.

LALJDIO
CABELEIREIROS

g
FONE: 74-1601

HORÁRIO DAS  às20h

UN/SSEX
AV. BRASIL -1O. ANDAR, 549	 (
(EM FRENTE AO KAMALITO)
FOZ DO IGUAÇU PAR ANA

T OOS OS SÁBADOS

/	 DAS 12 AS 15 H

NO JARDIM DE INVERNO,
FRENTE ÀS PISCINAS

-	 MÚSICA AO VIVO AR CONDICIONADO

Gláucia Maria, a mineira Que adora Foz

A TURMA DA ITAPU FM
AGITA OUTRA VEZ

Os locutores da Radio
Itaipu FM gostaram tanto da
primeira promoção, e foi tanto o
sucesso e os pedidos de bis, que
resolveram largar uma 2 edição
da Noite do Radioatividade nes-
te sábado, dia 15 de abril, no
Foz do Iguaçu Country Clube,
a partir das 23 horas. O brilho
da noite ficará por conta da
agradável presença dos promoto-
res da festa e pelos prémios, cada
vezmais Quentes, que serão sor-
teados entre os participantes.

A VOLTA DO CLUBE 36

O Clube 36, cassino inau-
gurado em Foz do Iguaçu no
mês de outubro de 1987 e que
teve curtissima duração, passou
para o outro lado da Ponte da
Amizade, mudou o nome para
Rio Leste Clube e acaba de ser
inaugurado. E dinheiro nosso
atravessando a fronteira, graças
a inaptidão de nossos deputados
federais que não se empenharam
em legalizar o jogo na nova
Constituição.

O brilhante Gerson Siradolini diversi-
ficando suas atividades, agora no CO-
mando • da Ari Spazio Decorações.
Foto Agenario)
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OBJETIVO JUNIOR (maternal à 40 Série)

Rua Gregário Dotto - Fone 74-1104
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MÓVEIS DE TUBO
	 MUTIRÃO DA LIMPEZA

TA PEÇ AR IA BRASIL LTDA

O secretário Municipal de
Viação, Obras e Serviçoes Públi-
cos informou que durante esta 	 j- -

semana o	 :Departamento de	 .	 '-t

Serviços Urbanos estará fazendo	 .
a reforma dos canteiros das	 1'

Avenidas Beira Rio e Safira. Na	 .'.'	 ..
sequência será a vez da Avenida	 - ir
das Dálias e da rua Di Cavalcanti 	 1•

receberem nova arbor ização e re-
plantio de grama. E na última	 1
semana deste mês os servidores	 . .
municipais estarão trabalhando
na Avenida Paraná, que do
lAPAS até o trevo da BR 277	 •4-'
não tem uma árvore sequer. Se- 	 •- -

.-gundo o secretário, muitas árvo-
res dessas avenidas não se desen-
volveram porque foram planta- 	 -	 "s

das em sacos plásticos, e agora
elas serão retiradas, podadas e le-
vadas para o Horto Florestal.

O mutirão de limpeza,
depois de concluir o Jardim Eh-
za, esta semana deu início a roça-
gem, capinação e retirada de en-
tulhos no Parque Presidente e
região do Ginásio de Esportes.	 -	 - - -
Do dia 14 ao dia 21 deverão ser	 -
concluklos estes trabalhos do	 --.t
Parque Presidente e do Beverly
Falis Park. E do dia 24 a 28	 -

fr

sara a vez do Jardim Alice. O
cronograma poderá sofrer peque-
nas alterações devido s varia-
ções do tempo, pois com chuvas
não é possível dar continuidade
.aos trabalhos.

«PARANÁ POLÍTICO»

. E AMINU DE \ 'èNL)ONCA 108

FONE O455 721443
ESQUINA COM MAL DE000RO

FOZ DO IGUACU PAIt ANÃ

SAN VAMAR

MÓVEIS
É um nome forte no ramo de móveis.

Visite nossa loja e certifique-se
MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

Consulte nosso crediário

MATRIZ - Av, República Argentina, 3894 -jardim SSo Paulo
FONE 73.5648

FILIAL - Rua Canind& 912 Morumbi E Foz do Iguaçu

REVEFOZ
Reruperadora de Vei'culos

	 CIO--
Chapeação - Pintura - Eletricidade e Mecânica em Geral

Trabalhamos com fibra de vidro e instalação de
acessórios. Temos convénio com Seguradoras.

Rua Portugual, 226- Vila Portes -FONE: 734228
Foz do Iguaçu - Paraná

'À

No próximo mês de junho,
estará sendo lançado o terceiro
livro Paraná Político, do jornalis-
ta Pedro Washington de Almei-
da.

Com um projeto inteira-
mente reformulado, em novo
formato e capa dura revestida, o
Paraná Político vai agora agrupar
os municípios em microregiões e
destacar, com fotos em policro-
mia de página inteira, os 17 mu-
nicípios polos e outros municí-

pios importantes do Estado.	 Maringâ,que tem 40, e Cascavel,
Essa preocupação em dar que tem 30 anos".

um novo visual ao livro, acres- Para o autor, também os
cendo às informações que as edi- brasileiros de outros estados vão

ções anteriores traziam, deve-se à ver em dados e fotografias. um
distribuição que será maior agora. Paraná pujante e cheio de opor-

Os próprios paranaenses, tunidades.
que conhecem pouco o Paraná, Segundo ainda Pedro
"ficarão surpresos", segundo o Washington, "o Paraná está
autor, "ao verem numá foto O pronto agora, para sua grande

que é Londrina hoje, e saber que arrancada industrial e tecnológi-
tudo aquilo foi construído em ca. 	 Esses efeitos podem ser

50 anos". "Da mesma forma, sentidos na evolução de nossa
agropecuária".

REFORMA SEUS ESTOFADOS E EXECUTA
A TAPEÇARIA DE SEU VEÍCULO EM

3 PAGAMENTOS SEM JUROS
ORÇAMENTO GRÁTIS

Av. JK, 2330 - Fone 73-1612e73-1273 - Telex (0455)232TPBL
FOZ DO IGUAÇU . PARANÁ

Arl Spazio
Decora ç&t4

1h1
\
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NÓS CRIAMOS O SEU
AMBIENTE

As mais lindas novidades em Cana
da India. Móveis sob medida

Rua Marechal Deodoro, 1133 sala 1
FONE: 74-3032

Foz do Iguaçu - Pr

FOTO AGENÁRIO
Casamentos, batizados,
aniversários e formatura

REPORTAGENS
FOTOGRÁFICAS EM

GERAL
FONE 72-3839

A Editora Folha Económi-
ca, que edita o livro, distribuiu

formulários para os 318 municí-
pios do Paraná. Os dados de
cada município são gratuitos,
sendo uma boa oportunidade
para cada um deles mostraratra-
vés dos números, sua evolução.
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A CRÔNICA DO CRIME
REJANE ECKiANN

NO MUNDO DOS ESPORTE$'

II RALLYE DAS CATARATAS
Já dizia o dramaturgo Nélson Rodrigues

que mulher gosta é de ,ipanhar... Foi quase que
exterminado pelas correntes feministas e adep-
tas que acusavam, acusavam, mas no fundo não
explicavam. Nunca ninguém falou (na época
que esta discussão era quente) que o homem é
que se auto-afirma batendo.

Na maioria dos casos,o homem que bate
em mulher é porque é totalmente inseguro da
sua condi ção de macho. Então ele precisa pro-
var aos outros, mas principlamente a si mes-
mo, a sua força e a sua masculinidade.

Nos últimos tempos, a violência con-
tra as mulheres vem aumentando de forma
assustadora. Tanto no tocante a espanca-
mento, quanto no que se refere a homic-
d io.

Traição existe desde que o mundo é
mundo e geralmente é reflexo do desamor.
Quando o amor sai pela porta, o respeito e

a fidelidade saem pela janela.
O homem sempre se deu o direito de

trair e justificar seus atos como "necessidades

físicas— . E promovia as maiores farras enquanto
que a coitada da mulher ficava em casa cozi-
nhando, lavando, passando, cuidando das
crianças, reclamando e chorando.

Porém, o mundo evoluiu e a mulher co-
meçou a sair de casa. Primeiro porque teve
acesso á instrução, alfabetizou-se e
passou a inteirar-se melhor do que acontecia a
sua volta. Depois foi crescendo em seus estudos
até que chegou a época em que começou a
aplicá-los, numa tímida investida no mercado
de trabalho. E finalmente chegou a época em
que o macho, sozinho, já não conseguia arcar

com as despesas da casa e a mulher então se
viu obrigada a sair de casa para trabalhar na rua.

Esse foi o estágio em que a mulher co-
meçou a se dar conta da real dimensão do seu
espaço.. E começou a brigar por ele. "Quem
viver verá que não foi em vão".

O crime passional parece que aumentou
na mesma proporção da libertação da mulher.
O mesmo macho acostumado a trair (por neces-
sidades físicas) não aguentou o peso na cabeça
e começou a matar, mas não por amor (que é o
que geralmene alegam nos tribunais), e rim por
vergonha. Eles se envergonham porque com a
traição a mulher está provando, publicamente,
que eles não são aquilo que apregoam. E ma-
tam, e para se defender alegam a honra, que
foi em defesa da honra.

Isso aconteceu aqui em Foz do Iguacu,
na madrugada de 7 de abril, quando José
Duarte encontrou sua mulher Loreni dor-
mindo com o amante na casa do vizinho e
assassinou-a. Porque José não a matou da
primeira vez, quando encontrou os dois
dormindo em sua própria cama'

Simplesmente porque da primeira
vez não havia testemunhas da traição, e uma
ida do Fórum ' resolveu temporariamente o
problema. Mas da segunda vez,a traição aconte-
ceu na casa do vizinho (que é um duplo desa-
vergonhado: primeiro porque acolheu os aman-
tes e segundo porque dedurou-os), e o chifre
público pesou na cabeça do Zé.

A Loreni é que deve ter morrido
sem entender nada, pois atendeu piamente o
pedido do Zé, de respeitar a casa em sua ausên-
cia. Tanto respeitou, que foi "namorar" na
casa do vizinho.

A festa de encerramento
do II Rallye das Cataratas, reali-
zado em Foz do Iguaçu nos dias
7, 8 e 9 de abril, movimentou
milhares de pessoas no sábado a
noite, que assistiram na terceira
pista da Avenida JK 'a prova de
slalon e um show pirotécnico
promovido pela Secretaria Muni-
cipal de Turismo. Dos 82 carros
que largaram, apenas 53 partici-
param dos slalorr e concluiram
a prova. Para o secretário An-
toido Hernandes Gonzales Ju-
nior, a promoção atingiu seu
objetivo e já foram iniciados os
contatos para que em 1990,
Foz do Iguaçu volte a sediar uma
etapa do campeonato braçileiro

O Foz do Iguaçu Esporte
Clube acaba de receber 110 mil
cruzados novos (doação da Uni-
con através do ltaipu Esporte
Clube) para serem aplicados em
obras de ampliação das arqui-
bancadas do Estádio do ABC,
elevando a capacidade do Está-
dio pra 15 mil pessoas.

O Estádio do ABC é utili-
zado pelo Foz do Iguaçu Espor-
te Clube nos jogos do Campeo-
nato Paranaense de 1.0 Divisão
de Profissionais e Campeonato
Paranaense de Juniores,e sua am-

e do paranaense de Rallye de re-
gularidade.

Durante a premiação, reali-
zada no Hotel das Cataratas, no
domingo, Antonio Hernandes
entregou ao presidente do Rallye
e Pisa Motor Clube, Clarel Cas-
tilho, um ofício contendo a soli-
citação de inclusão do III Rallye
das Cataratas no calendário de
provas da entidade. Além do
oficio, Clarel Castilho e o geren-
te regional do Banestado, Luís
Frare, foram homenageados pela
organização do II Rallye das Ca-
taratas pelo empenho na realiza-
ção do evento e estimulo ao es-
porte com sua interiorização.

pliação foi uma exigência do
Conselho Nacional de Desportos.

Para que esta doação fosse
concretizada, houve a interferên-
cia direta do Diretor Geral da
ltaipu Binacional, Ney Braga,
um dos grandes entusiastas pelas
coisas de Foz. Esta ajuda bene-
ficiará não só o FIEC, mas tam-
bém toda a comunidade,que vai
poder desfrutar de um estádio
em condições de promover gran-
des eventos esportivos com
mais comodidade e segurança.

FIEC PECEB[. DOAÇÃO DA UNI('ON

COLUNA
DO CONSUMIDOR
A pouca divulgação da Tabela de Preços da Su-

nab faz com que o consumidor não esteja muito
atento aos preços congelados pelo governo federal.
Por isso queremos divulgar alguns itens da Tabela,
que merecem a sua atenção:

Bacon 1 kg. granel ............NczS 3,00
Banha 1 kg pacote ............NczS 1,28
Creme de Leite lata ...........NczS 1,10
Ervilha em lata ..............NczS 0,35
Leite Condensado lata .........NczS 0,94
Óleo de soja lata (900 ml) ......NczS 0,71
Requeijão cremoso (copo) ......NczS 1,00
Papel Higiênico alta qualidade. . . . NczS 1,55
Absorvente higiênico S. Livre (10) . Ncz$ 0.50

JOGOS
ESCOLARES

Após quatro dias de dis
putas que envolveram cerca di
600 atletas, Foz do Iguaçu de
finiu seu plantei de representan-
tes que disputarão os Jogos Es-
colares do Paraná, que serão dis-
putados de 19 a 28 de maio reu-
nindo 19 municípios.

Os Jogos Escolares de
1989 terão como palco a cidade
de Foz do Iguaçu, que também
participará dos Jogos nas seguin-
tes modalidades: futebol, futsal,
basquete (masculino e feminino)
handebol (masculino e feminino)
e voleibol (masculino e femini-
no).

Entre os colégio classifica-
dos nós teremos a participação
do Objetivo, Anglo-Americano e
SIEC, entre outros,

MERCADO DAS TINTAS E
MATERIAIS DE CONSTRUCÃO 

OFERTAS

Chapa por 3.20 AGORA VOCE NÃO PRECISA IR ATE ai
Cimento acima de 10 sacos	 -

NczS 6,10Prego deNczS150por CENTRO TEMOS TUDO AQUI MESMONczS 1,30

Materias de Construção - Sanitário - Azulejos - PISOS - Mat Eletricos - Pintuas - Cal - Cim'nto -
Areia - Pedra e Ferragens em Geral

Av. Republica Arce :tra 5 fl FCN 73200€ - Freite Garacer- da Viacco ita:- -	 do Iguaçu . Parana

O'i
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DO CASAL

«NOSSO TEMPO" NOS BAIRROS

PORTO MEIRA PEDE SOCORRO
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O crescimento populacional do Porto Meirj não veio acompa-
nhado de uma estrutura básica e isso faz com que o bairro tenha
muitas carências, além dos problemas naturais com urbanização e se-

gurança.
Atualmente pode-se considerar que esse é um dos pontos ,

"quentes" de Foz do Iguaçu, portanto um dos mais perigosos.
O crime anda solto nesse bairo, que congrega favelados e ex-

favelados que muitas vezes passam temporadas em outros bairros da
cidade, fazendo a maior "limpeza", e voltom para a tranquilidade de
seus lares. E essa tranquilidade é garantida pela falta de policiamen-
to no bairro, que tem como uma de suas principais atrações os cons-
tantes tiroteios, que chegam a varar as madrugadas.

Na última sexta-feira, por exemplo, um homem foi baleado n
cercanias do Audio Show Disco Clube. O fato foi atribuído a uma
rixa existente entre soldados da PM e soldados do Exército. Os fre-
quentadores da discoteca não tomaram conhecimento do caso que
se desenrolava na rua, e isto foi muito bom porque não causou pâni-
co-

Assim como este caso, muitos outros são ventilados, mas não
chegam a procurar as páginas policiais do jornais da cidade. Um
homem morto a facada é encontrado atrás de um muro, ou-
tra morte acontece no barzinho da esquina e assim por diante.

O Porto Meira abriga uma favela nas áreas verdes da Prefei-
tura, logo após o quartel da PM, que é um verdadeiro ninho. Ali se
abrigam ladrõezinhos de varais, de roupas, de mercados e até mesmo
de cortadores elétricos de grama.

O bairro não tem um módulo policial, e já deveria ter no mmi-
mo dois, e as viaturas da PM quase não patruham por ali.

O Porto Meira também sofre com o problema de matagais.
Sâo inúmeros os terrenos que se ocultam sob o mato, principalmente
na Avenida Morenita e na Avenida General Meira. Esta última neces-
sitando urgentemente de duplicação e melhorias, além de ter lom-
badas em excesso o que tem provocado muitos acidentes atttomo-
bilrsticos.

Comercialmente, o Porto Meira dixa muito a desejar. Embora
tenha uma das mais agitadas vidas noturnas da cidade, com inúmeros
salões e danceterias, a vida diurna do bairro é das menos bem servi-
das. O bairro não tem nenhuma . agência bancária, e o comércio de
abastecimento carece de um bom supermercado bem estocado.

Outro problema do bairro refere-se à iluminação. As ruas
adjascentes são totalmente escuras, não dando ao morador do bairro
qualquer segurança para chegar em casa mais tarde. Os que traba-
lham no centro ou em outros bairros ( a grande maioria, pois o Porto
Meira quase não gera emprego) e em turnos de horário mais tardios
conhecem bem o problema de chegar nas imediações de casa com a
escuridão reinante.

Por tudo isso, o Porto Meira pede socorro. E espera que as
autoridades comecem a tomar as devidas providências.

O deputado Tadeu Fran-
ça - PDT/PR, argumentava que
há uma injustifrcavel e odiosa
discriminação ao homem quanto
à prestação previdenciária, está
na mesa do Congresso Nacional,
Projeto de Lei em que desapa-
rece o princrpio de que o mari-
do é o cabeça do casal.

Ao justificar a medida, Ta-
deu França esclareceu que a
Lei Orgânica é benéfica à mu-
lher, porque permite que
esposa, sem restrições, possa
beneficiar-se compensão de-
corrente do falecimento do ma-
rido. Ora, com a ascensão pro-
fissional da mulher, tornou-se
ela participante efetiva na econo-
mia do casal, tornando-se nada
mais justo do que a partir de a-
gora, o homem usufruir dos be-
neficios previdenciários, no caso
da morte da esposa.

Se aprovado pelo Congresso
Nacional, o Projeto de Lei do
deputado parananese haverá de
estabelecer que "o cônjuge, a
companheira ou o companheiro
mantidos há mais de cinco anos,
os filhos dei qualquer condição,
menores de dezoito anos ou in-
válidos e as filhas solteiras meno-
res de vinte e um anos ou inváli-
das até vinte e quatro anos, se
estudante frequentando curso
superior passam a ser beneficiá-
rios da nova Lei de reciprocida-
de na relação de dependentes".

GORNG
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NOTIFICAÇÃO
Ficam notificados os senhores proprietários dos lotes urbanos relacionados abaixo, para no prazo máximo de

15 (quinze) dias, a procederem roçagem e limpeza dos mesmos.
O não atendimentob presente notificação implicará em penalidades previstas na Legislação Municipal em vigor.

Secretaria	 Foz do Iguaçu. 14 de abril de 1989.

de Obras	 Álvaro Neumann	 Jorge Barb.tta
Prefeito Municipal
	

Secretário de Obras

INSCRIÇÃO QUADRA LOTE NOME DA RUA 	 INSCRIÇÀO QUADRA LOTE NOM DA ADA

o

INSCRIÇÃO
10.01.28
10.01.28
10.01.28
10.01.28
10.01.28
10.01.28
10.0 1.28
10.01 .28
10.01.28
10.01 28
10.01.28
10.01.28
10.01.28
10.01.28
10.01.28
10.01 28
10.01.28
10.01.28
10.01.28
10.01. 28
10.01 .28
10.01.28
10.01.28
10,01 28
10.01.28
10.01.28
1001.28
10.01.28
1001.28
10.01. 28
10.01.2B
10.01.28
1001.28
10.01.28
10.01 28
10.01.28
10.01.28
10.01.28
10.0 1 .28
10.01. 28
1001.28
10,0 1 28
10 .0 1. 28
10.01.28
10.0 1.28
10.0 1.28

QUADRA
03
03
03
03
03
03
03
03
04
04
04
04
04
04
04
04
04
04
04
04
04
04
04

-04
04
04
04
04
04
04
04
04
04
04
04
06
08
06
06
06
08
08
10
10
10
10

LOTE NOME DA RUA
0717 A. Java4
0694 R. Java
0670 A. Javaê
0647 R. Jave4
0626 A. Javeé
0607 A. Jawa4
0589 A. Jave4
0551 A. Java4
0069 A. Java
0087 A. .Iavaó
0201 R. Javad
0223 A. Javs4
0245 A. .Mvaé
0330 R. J.v.ê
0351
	 A. Javiiiiii

0373 A. iava
0394 II. Javeê
0415 A Jev5ê
0431 A. ,java4
0459 A. Javê
0603 A. Java4
1012 Av. Beira-Rio
0994 Av. Barre-Aio
0971 As Beira-Aic,
0959 As. Baira-Rio
0942 As, Beira-Rio
0889 Av. Beira-Rio
0872 Av, BeiraRio
0854 As. Beira'Aio
0839 Av. Beira-Aio
0823 As. Beira-Rio
0698 Av. Beira-Rio
0682 Av. Beira-Rio
0666 As, Beira-Rio
0080 As. Biera-Rio
0095 As. Beirailio
0062 As. Beira-Rio
0082 Av Beira-Rio
0100 Av, Beira-Rio
1061 As. Beira-Rio
0096 Av, Beira-Rio
0157 As. Beira-Aro
0068 Av, Beira Rio
0088 As. Beira-Rio
0108 Av. beira-Rio
0209 As. Beira-Rio

INSCRIÇÃO
10.01 28
10.01.28
1 0.01 28
10.01 28
10,0128
10.01 28
10.01.28
10.01.28
10.01.28
10,01. 28
10.01 28
10.01.28
10.01 28
10.0128
10.01.28
10,01 28
10.01 28
10.01 28
10.01 28
10.0128
10.01 28
10.01 28
10.01.28
10.01 28
10.01 28
10.01 28
10.01.28
10.01.28
1 0.01 28
10.0 1. 28
10.01 28
10.01.28
10,01 .28
10.01.28
10.01.28
10.01.28
10.01.28
10.01 28
10.01.28
10.01 28
10.01.28
10 .0 1. 28
10.01.28
10.01 28
10.01.28
10.01.28

QUADRA
10
10
10
14
14
14
14
14
14
14
14
14
14
14
14
14
14
14
14
14
06
06
06
06
08
08
08
08
08
14
14
14
14
14
14
14
14
14
14
14
14
14
14
14
14
14

LOTE NOME DA RUA
0194 Av. Beira-Rio,
0241 Travessa Kaiabi
0225 Travessa Kaiabi
0050 Travessa Kaiabi
0065 Travessa Kaiabi
0080 Travessa Karab.
0095 Travessa K..aiab,
0110 Travessa Kaiabi
1025 Travessa Kaiabi
0140 Travessa Kaisbi
1055 Travessa Kaiabi
0160 Travem Kaiabi
0184 Travessa Kaiabi
0199 Travessa Kalabi
0214 Travessa Kaiabi
0229 Travesta Kaiabi
0244 Travessa Kaiebi
0259 Travessa Kaiabi
0274 Travessa Kaiabi
0319 Travessa Kaiabi
0376 A. das Missões
0329 A. das Missões
0314 R, das Missões
0299 R. das Missões
0385 R. das Missões
0338 A. das Missões

A. das Missões
R. das Missões

0294 A. das Missões
0633 R. das Missões
0588 A. das Missões
0573 A, das Missões
0558 A. das Missões
0543 A. das Missões
0528 A. das Missões
0513 A. das Missões
0498 A. das Missões
0483 A. das Missões
0468 A. das Missões
0453 A. dos Missões
0438 A. das Missões
0423 R. das Missões
0408 A. das Missões
0393 A. das Missões
0378 A. das Missões
0364 A. das Missões

10.01.28
10.01.28
10.01. 28
10.01.28
10.01.28
10.01.28
10 01.28
10.01.28
10.01.29
10.01.29
10.01.29
10.01.29
10.0 1.29
10.01 29
10.C1 .29
10.01.29
10.01.29
10.01.29
10.01.29
10.01.28
10.01 28
10.01.28
10.01.29
10.01.29
10.01 .29
10.01.29
10.01.29
10.01.28
10.01.28
10.01.28
10.01.28
10.01.28
10.01. 28
10.01.28
10.01.28
10.01.28
10.01.28
10.01.28
.10.01.28
10.01.29
10.01.29
10.01. 29
10.01.29
10.01.29
10.01 .29

0138 A. das Missões
0050 R, das Missões
0065 A. das Missõet
0080 A. c'aa Missões
0146 R. das Missões
0052 A. das Missões
0067 R. das Missões
0141 A. das Missões
0351 A. Tarobó
0048 A. Tarobó
0061 A. Tesobó
0075 A. Tarobâ
0088 A. Tarobê
0136 A. T.robà
0048 A. Tarobá
0062 A. T.robó
0076 R. Tarobá
0090 A. Tansbó
0139 A. Tsrabó
0051 A. Reis. Argentina
0777 A. Rep, Argentina
0797 R. Rep. Argentina
0380 A Mcm de Sá
0393 A. Mcm de Só
0460 A. Mim de Só
0419 A MsmdeSó
0432 A. Mem da Só
0467 A. Mein de Só
0471 A. Mim de Só
0485 A. Mim de Só
0499 A. Mem de Só
0513 A. Mim de Só
0541 A. Mem de 54
0556 R. Mim de Só
0569 A. Mim di Sé
0583 A. Mcm de Si
0597 R. Mim de Só
0406 A. Mcm de Sé
0421 R. Mim de S4
0201 A. Afonso Pena
0188 A. Afonso Pena
0364 A. Afonso Pena
0377 A. Afonso Pina
0390 A. Afonso Pina
0403 A. Afonso Pena

10.01.29
10.01 .29
10.01 29
10.01.28
10.01.28
10.01 28
10.0 1.28
10.01.28
10.01 .28
10.01.28
10.01.28
10.01.28
10.01. 28
10.01 28
10.01.28
10.01 .28
10.01 .28
10.01.28
10.01.28
10.01.28
10.01.28
10.01.28
10.01.28
10.01.28
10.01.28
10.01.28
10.01.28
10.01.29
1001.29
10.01.28
10.01 .28
10.01.28
10.01.28
10.01.28
10.01.28
10.01.28
10.01.28
10.01.28
10.01.28
10.01.28
10.01.28
10.01.28
10.01 .28
10.01.28
10.01 .28

0416 R. Afonso Pena
0429 A. Afonso Pena
0442 A. Afonso Pena
0286 A. Afonso Pena
0272 A. Afonso Pena
0258 A. Afonso Pena
0244 R. Afonia Pena
0230 A. Afonso Pina
0216 A. Afonso Pena
0202 A. Afonso Pena
0188 AAfonso Pena
0174 A. Afonso Pena
0236 R. Afonso Pena
0206 A. Afonso Pena
0191 A. Afonso Pene
0116 A. Afonso Pina
0459 A. Afonso Pena
0433. A. Afonso Pina
0483 A. Afonso Pena
0501 A. Afonso Pena
0515 A. Afonso Pena
0529 A. Afonso Pena
0543 A. Afonso Pena
0557 A. Afonso Pena
0571 A. Afonso Pena
0585 A. Afonso Pena
0600 A. Afonso Pena
0152 R. Duarte da Costa
0204 A. Duarte da Costa
0295 A. Duarte da Costa
0281 A. Duarte de Costa
0267 A. Duarte da Costa
0253 A. Duarte da Costa
0239 A. Duarte da Costa
0225 A. Duarte da Costa
0211 A. Duarte da Costa
0197 A. Duarte da Costa
0183 A. Duarte da Costa
0169 A. Duarte da Costa
0155 A. Duarte da Costa
0211 A. Duarte cia Costa
0202 A. Oumti da Costa
0187 A. Duarte da Costa
0306 A. Duarte da Costa
0321 A. Duarte da Costa



AS DÚVIDAS DO CALÇADÃO

o calçadão da Rua Rio Branco foi idealizado com a
finalidade de ser uma rua de pedestres e desta forma inaugu-
rado com muitos festejos.

Já no dia seguinte, mostrou que sua finalidade não era
bem para uso dos pedestres, seja em passeios ou outras for-
mas de lazer, invadido que foi por carros, carretas e ôni-
bus.

Nos últimos dias, as moças da PM centraram fogo nas
imediações do calçadão, e multaram todos os veículos que por
ali se atreveram a trafegar ou estacionar. Aí foi uma gritaria
geral. A Rio Branco abriga bancos, supermercado, casa de
câmbio, distribuidora de jornais e revistas e um hotel cuja
entrada do estacionamento é justamente por aí. E todas es-
tas pessoas querem saber como farão transporte de carga e des-
carga (além da entrada de hóspedes) inerentes aos seus ramos
de negócios.

As moças da PM estão com toda a razão e cumprem seu
dever aplicando as multas, pois o calçadão é calçadão. Mas
os comerciantes da área também não deixam de ter suas ra-
zões. Os grandes culpados são aqueles que projetaram e os
que aprovaram um calçadão justamente nesse trecho. -

_-Ç motel PLAY TIME
- GRUPO GALL' -

• Luz rítmica em goa neon
• Duas Tvs cf controle remoto
• Três canais de video cassete
• Seis canais de som stáreo

• Suites Triplex - Três camas	 • Vídeo, game
• Teto siar ei controle eletrônico	 • Painel de controle eletrônico
• Cama giratória	 . Dois ar condicionado
• Colchão d'água térmico	 • Duas geladeiras
• Piscina ei hidromaSsagem	 • Restaurante 24 horas
• Sauna	 . Churrasqueira no apartamento
• Pista de dança	 • Café da manhã grátis

SEGURANCA, HIGIENE E SIGILO ABSOLUTO
Um dos melhores motéis do Brasil 	 -
Av. Costa e Silva, 3826 - Fone 73-5612

Foz do Iguaçu - Paraná
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NOSSO FRIO E UM NEGOCIO QUENTE

SHOW ROOM, LOJAS E ASSISTÊNCIA

VENHA NOS VISITAR SEM COMPROMISSO
E CONSULTE NOSSOS PREÇOS

Móveis, refrigeração, câmaras frias, fogões, máquinas para
supermercados, lanchonetes, restaurantes, hotéis e similares

Av. José Maria de Brito, 441 , Jardim Porto Belo
FONE: 73-1020 -Foz do Iguaçu - PR,

D^LÁ1k

DR. ELÓI
HICKMANN

ADVOGADO

A denúncia da semana diz respeito ao Con-
dorninio Residencial Porto Belo, empreendimen-
to da Cohafronteira que ja começou a não dar
certo.

Esse Condomínio Residencial, em fase de
construção, localiza-se nas imediações da Mesqui-
ta e consta de prédios de 4 andares, totalizando
36 apartamentos. Até o presente momento, os
condóminos já pagaram 8 módicas prestações de
Ncz 132,00 (preço atual).

Mas agora as coisas começaram a se com-
plicar, pois os responsáveis pela construtora
encarregada das obras do condomínio resolve-
ram idesistir do financiamento da Caixa Econo-
mica Federal e o referido financiamento foi todo
transferido para o Banco Itad. O resultado é que

SÃO FRANCISCO TEM
NOVO PRESIDENTE

Erotildes Batista é o novo
presidente da Associação de Mora-
dores do São Francisco. Foi eleito
domingo, pela Chapa Renovação,
que obteve 758 votos dos 1.148
que foram depositados nas urnas.
A outra chapa, União, presidida por
José Rodrigues, fez 289 votos. Os
trabalhos foram coordenados pelo
ex-presidente, António das Graças,
pelo presidente da Umamfi, João
Andrade, e pelo diretor de Assim-
tos Comunitários do Município,
Juarez Silva.

AVENIDAS MAIS
ILUMINADAS

As avenidas Marechal Deodoro e
Marechal Floriano ficaro mais ilumi-
nadas a partir da próxima semana e, por-
tanto, mais bonitas e seguras à noite.
A informação é do secretário de Viação
e Obras. Jorge Barbetta, que recebeu
autorização da Copel para executar o
serviço. As luminárias, 89 ao todo, que
hoje utilizam lãmpadas de 80 watts,
passarão a utilizar lâmpadas de 400
watts.

As lãmpadas que atualmente ser-
vem aquelas duas avenidas serão reutili-
zadas nos bairros de Foz do Iguaçu, aten-
dendo hs solicitações feitas por mora-
Jores, associações de bairro e indicações
aprovadas na Câmara de Vereadores.
Barberta comentou que os pedidos de
ampliação da iluminação pública e troca
de lâmpadas queimadas devem ser feitos
junto b própria Secretaria ou no DPSU -
Departamento de Serviços Urbanos.

A!
as prestações passaram de NczS 132,00 para
NczS 482,00, quantia que nem todos os atuais

condõminos podem arcar. Os desistentes estão
sendo ressarcidos do que já pagaram, mas nem
pensar em juros e correção monetária.

Os condôminos estão se movimentando
bastante e prometem não deixar as coisas do jeito
em que estão. Pretendem levar o caso às autori-
dades municipais, estaduais e federais, pois
consideram um abuso da construtora 1 que só está
visando a supervalorização que a área teve nos
últimos meses.

Mas o terreno é perigoso e qualquer
solução poderá ultrapassar as fronteiras da Coha.
fronteira, que por enquanto serve como mediado-
ra entre os condôminos e a construtora.

Av. Jorge Schiinmelpfeng, 600 - Sala 206
Edifício Center Foz - FONE 74.1915

Foz do Iguaçu Paraná

-00	 O melhor veículo escrito
para sua mensagem

publicitária
Anuncie e ganhe mais.

FONE 72-1738

TAPEÇARIA MILANO

VENDAS DE MATERIAIS
PARA TAPEÇARIA

SERVIÇOS DE TAPEÇARIA EM GERAL

Fazemos seu orçamento sem compromisso

VENHA NOS VISITAR

Rua Portinari, 742 (Vila Portes) FONE 73.1946
Foz do Iguaçu - Paraná

kORD OMAC '0 BORDIN MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO LTDA- j M	 t,1Wrajbj	 -

ONDE VOCÊ ENCONTRA TODO MATERIAL PARA SUA CONSTRUCAO
Av. Juscelino Kubitschek, 1697 - Fones 73-3733 e 73-3482



- Ministro de Relaciones Exteriores.

Febrerode 1989

CURRICULUM VITAE DE SU EXCELENCIA EL SE1OR MINISTRO DE RELACIONES EXTERIORES
DE LA REPÚBLICA DEL PARAGUAY • PROFESOR DOCTOR LUIS MARIA ARGANA

Nornbr	 Luis Mar	 ftl (.,orazón de J 
SuS Dionisio

Apeilido Argar.a Ferram,
Hijo de Dora Felicita Ferraro Vela. de

Arga iuia y dei Dr, Luis A. Argara.
Nacido en Asuncián ei 9 de Octubre de

1932.

T 1 TU LCS
- Egressado Aboado en .i Jniversidad Nacional

cride Asuncián, cri mes de Diciembre de 1954.
- Totulado Doctor en Derecho y Ciencias Só-
ciales, por Ia Universidad Nacional de Asunciõn
en eI mes de Noviembre de 1954 "Sumum ctim
Laude'.
- Miemhro do Ia "Mayo Antiguedad" de Ia
"Federaciôrm Inteamericana de Abogados" con
sede en Washington.

CURSOS DE ESPECIAL IZACION
EFECTUADOS

Curso completo de Medicina Legal. en 1955.
- Serninario sobre Aspectos Legales de Ia Asso-
ciacion Latinoarnericana de Libre Comercio
(ALALC), Montevideo. 1963, organizado baio
los auspicios de Ia "Interamerican Bar", aptitu
des y antecedentes. A razón de Ires
por cada pai, elegidos entre los mejores aboga-
dos entre los 30 y 40 a l tos de edad.

Curso de Lectura lsometrica.
- Curso de Lectura Rápida.
- Betado por eI Banco interamericano de De-
sarrollo, para un curso de alta especializaciôn
sobre "Organización y Mecânica de los Organis.
mos Internacionales de Crédito, Fondo Monetá-
rio Internacional y Banco Interamericano de
Desarrollo.
- Curso de Aviaciõn Civil - Brevet de Piloto
Aviador Civil, categoria, Brevet Número 411
XII, 1966.

ACTIVIDADES DOCENTES

- Protetor Titular de Quïebras (Falencias) en
eI Quinto Curso de Ia Faculdad de Derecho y
Ciencias Sociales por concurso público de méri-
tos v aptitudes.
- Profesor de Falencias en eI Tercer Curso do
Notariado de Ia Faculdad de Derecho y Cien'
cias Sociales de ai UNA.
- Profesor de Ciencia Política en ei Colegio Na-
cional de Guerra, desde 1969.
- Profesor de Derecho Político en Ia Escuelo de
Comando y Estado Mayor, desde, 1971.
- Profesor Adjunto de Obligaciones em eI Cuar'
to Curso on Ia Faculdod de Derecho de Ia Uni-
versidad Nacional de Asunción, por concurso
de méritos.
- Profesor Asistente de Obligaciones (UNA)
aros 59160/61 y 62.
- Ayudante de Catedra de Derecho Comercial
en Ia Facuidad de Derecho de Ia UNA, em 1956
pro concurso de méritos.
- Protetor de los Cursillos de Ingreso a Ia Fa-
culdad de Derecho y Ciencias Sociales en 1982
- Prolesor de Institutos Docentes de Ias Fuer'
ias Policiales: Derecho Constitucional (Curso
superior de Oficiales); Derecho Administrati-
vo (Curso Superior de Jeles): Derecho Rural
(Cusro de Intructores) y CriniiisOlogía (Curso de
Cadetes), anos 1954/55156 y 57.
- Miembro Titular dei Conseo Directivo de
Ia Faculdad de Derecho y Ciencias Sociales
(UNA) por três períodos consecutivos por
elección directa dei claustro de profesores.

ALGUNAS DE LAS CONFERENCIAS
PRONUNCIADAS

Aspectos Legales de Ia Asociación Latino,
americana de Libre Comercio. dictada an ei
paraninfo de Ia Universidad Nacional de Asun-
ción. 1964.
- Sobre Ia personalided dei Protetor Luis P.
Frescura, en eI paraninfo de ia Universidad
Nacional de Asunción.
- Conferencia sobre "Asilo Politico" ductada
en Ia Primera Divisiôri de Cabalieria.
- Conferencia sobre "La Filosofia de Ia Nueva
Ley de Quibras". patrocinada por eI Colegio de
AbogadOS dei Paraguay, 1971.
- Conferencia a los Sonoros Generales, .iefes y
Oficiales integrantes dei Segundo Viole de Estu'
dios para PlanteamientO Estrategico de ias FF.
AA. sobre "Aspectos Politicos Adminitru
os Req,ionales" de tos Departamentos Misio
nas v Neembucu, 1967.

Cunfarencfi Si)i' ul9encio R. Moreno, ei
Abogado dei Ch,ico. auspiciada por ei Institu-
to de Cultura de Ia Junta de Gobierno dei Parti.
do Cobrado. 1972.
- Conferencia sobre Ia Constituciôn de 1967
- Conferencia sobre problemas de Ia Juventt1 1
Concepción, 1969.
- Conferencia Sobre a Problemática Juve
Contemporanca,

Conferencia sobre ia Batalla de Curupay!
- Conferencia sobre Bernardino Cataalie'
constritor de Ia Grandeza Nacional.

ACTIVIDADES LEGISLATIVAS

- Miembro Titular de Ia Comisiãn Nacion:i: ,r!
Codificación

Miembro de Ia Comisión de Derecho Cor
cial de Ia mencionada Comisíón.
- Presidente de Ia Comisión de Asuntos Coro'
tucionales de Ia HonorabIe Ciniara
Ropre entantes
- Pres.,Jente mie ia Comisiõn de Relacicri»,
Exteriores de Ia Câmara de Representantes de
Câmara de Diputados,
- Presidente de ia Comisji5n de Industria y Co
mercio de ia Câmara de Diputados, de 1968 a
1972.
- Presidente de Ia Comisiõn de Legislaciôn v
Codificación de Ia Câmara de Diputados.
- Convencional de Ia Republica para Ia Reor
ma de Ia Consitución Nacional de 1940.
- Secretario Convencional de Ia Convencior
Nacional Constituyente de 1967.
- Miembro Redactor de Ia Consituciifjn Na.
cional de 1967.
- Vice-presidente Segundo de Ia Câmara de Re-
presentantes, oro 1967.
- Vice-presidente Primero de ia Câmara de Di-
pulados desde 1968 hasta 1983.
- Miembro Relator e Informante (fel Provecto
de Ley de Quibras. Ley de Amparo, Ley de In-
versiones, Banco de Ahorro y Prestamo para Ia
vivienda, Código Judicial y otros proyectos de
ieyes.

FUNCIONES JURIDICAS DESEMPENADAS

- Fiscal en lo Civil y Comercial, 1955156.
- Director dei Departamento Legal de Ia Muni-
cipaiidad de Asunción.
- Asesor Juridico dei Ministerio de Relaciones
Exteriores.
- Miembro de Ia Corte Permanente de Arbi'
traje de Ia Haya, desde 1967, itasta ia fecha,
confirmado varias veces.
- Ejercicio de Ia profesiôri de Abogado durante
29 aiios.
- Abogado dei Sindicato de Obreros v Emplea-
dos de Manufactura Pilar S.A.

CONFERENCIAS INTERNACIONA LES
DE LASQUE HA PARTICIPADO

- VI Congreso de Derecho Comparado, reali'
zado en Hamburgo en eI mas de Julio-Agosto de
1982, con Ia concurrencia de 800 juristas de
todas ias partes dei mundo. En dicho evento ei
Doctor Argaria desempeno Ias funciones de
Secretario de Ia Sección de Drecho Civil y Re-
portar Especial en Ias secciones de Derecho
Civil y Enselianza dei Drecho Comparado,
habiendo presenado un trabajo sobre "i.a acu-
mulaciôn de Ia Responsabilscjad Penla".
- III Congreso de Faculdades de Derecho de Ia
Universidad Boliviana, realizado en Santa Cruz
de Ia Sierra, en Setiembre de 1963, bajo los
auspicios de Ia Universidad Mayor Autônoma
"Gabriel Rene Moreno" en calidad de Progesor
Delegado de Ia Facultad de Derecho de
Asuncitin.
- Representante de Paraguay ante eI "Poria'
manto Latinoamoricano" de Lima, 1964,
- Miembro fundador dei mismo, desempe-
ngndo Ias funciones de Secretario dei Con-
gresso.
- Redactor de los Estatutos v Carta Orgãni.
ca dei Parlamento Latinoamericano, en Ia Con'
ferencia Parlamentaria de Buenos Aires, 1965.
- Delegado dei Paraguay ante Ia 56,a Reunión
inrerparlamentaria Mundial, levada a cabo en
Otawa, Canadá, 1965.
- Delegado dei Parauay ante elXX Período de
Sesiones de Naciones Unidos, Nueva York,
Octubre de 1965.
- Delegado Aseso,, con mango de Embalador
Eitraordinario. en Ia Conferencia de Cancilie-
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res paraguyo bí,isilono celebrada co Foz de
lguazu-Stroessner, sobre los Saltos dei Guairá,
en lunio de 1966. Antecedentes dei Tratado de
Itaipii.
- Delegado dei Paraguay, coo mago de Embaia-
dor Extraordinario a Ia 3,a Conferencia
Extraordinaria de Cancilieres sobre Reforma de
Ia Carta dela O.E.A., Rio de Janeiro, 1965.
- Delegado dei Poraguay, con rango de Embaja'
dor Extraordinário a Ia 1.a Conferencia Extra-
ordinaria de Cancilleres sobre Ia Reforma de los
Estatutos de ia OEA, Buenos Aires, 1967.
- Delegado ante ai Comité Politico dei Parla.
manto Latinoamericano para Ias Reuniones Ex-
tiaordinarias, celebradas en El Salvador v en
Guatemala en mano/abril, de 1968.
- Delegado dai Paraguay como Embajador Ex-
traordinario a ia XXII Asamblea Ordinaria
de Ia Nacionas Unidas, 1967'
- Miembro Permanente dei Comité Poiitio dei
Parlamento Latinoamericano.
- Miembro Permanente dei Grupo Paraguayo
ante ia Unián Intarpariamentario Mundial.
- Presidente de Ia Delgacïõn Parlamentaria
Paraguava (integrada por Senadores v Diputa.
dos) ante eI primem Congreso América-Europa,
Encuentro dei Parlamento Latinoamericano con
ei Parlamento Europeo, celebrado en Bogotá,
julio/agosto de 1974.
- Delegado dei Paraguay ante ei XXX1i Período
Ordinário de Sesiooes de Ias Naciones Unidas,
1977. Nueva York.
- Delegado dei Paraguay ante Ia Asamble de ia
Organización de Estados Americanos, realizada
en Washington, en 1979.
- Delegado dei Paraguay, con mango de Emba
jador a ia Asamblea General de lo OEA, realiza.
da en Santa Lucia en Diciembre de 1981.
- Enviado especial, con rango de Embajador
Extraordinario a ia transmisión dei Mando Pre-
sidencial dei Presidente Suazo Cordoba, co
Honduras, enero 1982.

, lei- Delegado , lei Paraguay a lá reunion Extraor-
dinaria de Cancilieres celebrada en Washington
en abril de 1982, con relaciôn ai conhlicto de Ias
Malvinas.
- Delegado dei Paraguay ante Ia 2.a REuniôn
Extraordinar,a de Conciliares, celebrada en
Washington, em Mayo de 1982 sobre ai con-
flicto de Ia Malvinas y ei TIAR.
- Delegado dei Parayuay ante ia Asamblee
General de Ia OEA, realizada en Washington,
en noviembre de 1982.
- Enviado Espec i al a Ia Transmisiôn dei
Mando Presidencial de los Presidentes Compota
y Perôn de Ia Argentina v Belaunde Terry deç
Peru

- Delegado dei Paraguay para ia firma dei tra-
tado de ALADI - Associaciôn Latinoamericana
de inteaciôn - Montevideo. agosto de 1980
NOTA Todos assoo últimos octio cargos han
sido con tango de Embajador Exsraordinario.

INViTACIONES 's' DISTINCIONES

inviado por eI Departamento de Estado
USA) para una gira por los Estados Unidos de

América, inluyendo una visita Academica a Ia
Liniversidade de Harvard, 1966.
- Invitado por su Majestad Britanica para visi
ter ai 

Reino Unido, 1967
- Invitado por ei Gobierno da Ia República
Federal de Alemania, coo visitas a Berlin dei
Esta, 1967.
- Condecorado por eI Gobierno de Ia Repúbli-
ca Federativa dei Brasil con ia Orden de Cru-
cemro do Sul en eI Grado de Gran Oficial, 1973.
- Condecorado por ei Gobierno de República
Argentina coo Ia Orden de Mayo, Gran Cruz en
1969

Avuciante Civil de diversas delegaciones ex-
ranjeras, entre Ias que cabe destacar ias funcio-

nes de Ayudante Civil dei Presidente de Bolivia
René Barrientos Ortut1io, dei Presidente de Ia
Nación Aflgerttina, Docto Arturo Frondizi,
rfid °"'silenle dei Consejo dei Uruguav, Senor

de San Martin.

PUBLICACIONES

ijropriedad horizontal oor oisos o por
1ep.irtarrrentos", obra laureada por ia Facutad
de Denecho v Ciencias Sociales de Asunci5n,
1968

— El amparo. Estudio de Ia garantia Constitu-
cional".
- "La acumulación de Ia responsabilidad civil
y penal".
- "Fulgencio R. Moreno, Abogado dei Cha-
co
- — El Gral. Bernardino Cabailero. genio autor
dei renacimiento patrio" -
- "Tesis sobre ia reaIidad economica y finan-
ciera nacional",
- "Tres tornos de reflexiones republicanas,

difusión y doctrina dei Partido Cobrado.

- "El 23 de Octutxe'.
- "Perfiles POlitio5" -
-- — História de Ias idoas políticas en ei Para'
guay", 3.a Ediciõn
- "Breve biografia sobre Luis A. de Herrera",

FUNCIONES QUE OCUPO
- Profesor dei Coiegio Nacional de Guerra
(Ciencias Polisicas),
- Protetor de ia Escuela de Comando y Estado
Mayor (Derecho Político).
- Profesor Titular de Quiebras, quinto curso de
Derecho v tercer curso de Notariado. Facuitad
de Derecho y Ciencias Sociabos, UNA, por
concurso público de méritosy aptitudes.

- Vice-presidente Prjmero de Ia Honorable Cá-
mara de Dipusados.
- Lidem de Ia Mayoria.
- Diputado Nacional por 5 períodos consecuti-
vos
- Presidente de Ia Comisiôn de Relaciones Ex-
tenores de ia Câmara de Diputados.
- Miembro Titular dei Consejo Nacional Asesor
de Limites.
- Miembro Permanente de Ia Corte Internacio-
nal de Arbitrale de Ia Haya, co representaciôn
dei Paraguay, desde 1957.
- Miembro dei Consejo de Administraciôn de
Itaipu Biancional,

Miembro Titular de Ia Honorable Junta de
Gobiemno de Ia Associaciôn Nacional Republi-
cana (Partido Colorad6) y Miembro de ou
Comité Político.
- Miembro dei Consejo de Redaciôn dei
Diario "Patnia",
- Presidente de Ia Corte Suprema de Justicia.

CARGO ACTUAL

IguamáquiflaS
EQUIPAMENTOS PARA ESCRITORIO LTDA

Fone 74.2898

çf\Ó'iJC%Sse

ç3 esc1tt'°

AGORA TAMBÉM COM EQUIPAMENTOS PARA HOTÉIS, LANCHONETES E RESTAURANTES
Visite-nos ou peça a visita de nossos representantes pelo fone 74-2898
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ABANDONO DE EVtrWREGO

ERON HOTEL LTDA, si-
to à rua Almirante Barroso,
100 - centro, portadora do CGC
80.176.4641000192, comunica
que LEONILDA PIRES RODRI-
GUES, portadora da CTPS
82.013 série 00022-Pr, abando-
nou o emprego desde fevereiro
de 1989. Reiteramos seu com-
paiecimento no prazo legas, sob
pena de rescisão de contrato
conforme determina o artigo
482 letra 1 da CLT.
Foz do Iguaçu, 14104/89

ABANDONO DE EMPREGO

O. CARVALHO e ALVES
LTDA, sito à rua Xavier da Silva,
467 - centro, portadora do CGC
79.091.815/00183, comunica
que sua funcionária MARTA
SILVA, portadora da CTPS
89.978 série 00032-Pr, abando-
nou o emprego desde 04 de mar-
ço de 1989. Reiteramos seu
comparecimento no prazo legal,
sob pena de rescisão de contrato,
conforme determina o artigo
482 letra 1 da CIT.
Foz do Iguaçu. 16104189

ABANDONO DE EMPREGO

O. CARVALHO e ALVES
LTDA, sito à rua Xavier da Silva,
467- centro, portadora do CGC
79,091.8151001-83, comunica
que sua funcionária MARTA
SILVA, portadora da CTPS
89.978 série 00032-Pr, abando-
nou o emprego desde 04 de mar-
ço de 1989. Reiteramos seu
comparecimento no prazo legal,
sob pena de rescisão de contrato,
conforme determina o artigo
482 letra 1 da CLT.
Foz do Iguaçu, 14104189

ABANDONO DE EMPREGO

ERON HOTEL LTDA, si-
to à rua Almirante Barroso,
100- centro, portadora do CGC
80,176.4641000192, comunica
que LEONILDA PIRES RODRI-
GUES, portadora da CTPS
82.013 série 00022-Pr, abando-
nou o emprego desde fevereiro
de 1989. Reiteramos seu com-
parecimento no prazo legal, sob
pena de rescisão de contrato
conforme determina o artigo
482 letra 1 da CLT.
Foz do Iguaçu, 16104189

ABANDONO DE EMPREGO

ERON HOTEL LTDA, si-
to á rua Almirante Barroso,
100- centro, portadora do CGC
80.176.4641000192, comunica
que LEONILDA PIRES RODRI-
GUES, portadora da CTPS
82.013 série 00022-Pr, abando-
nou o emprego desde fevereiro
de 1989. Reiteramos seu com-
parecimento no prazo legal, sob
pena de rescisão de contrato
conforme determina o artigo
482 letra 1 da CLT.
Foz do Iguaçu, 15104189

domus'	 a	
i	
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administração ie moveis Itda
CRECI 0441-J

Você está pensando em comprar um apartamento? Uma
casa ou um terreno em algum canto de nossa cidade? O endereço
certo é DOMU ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS - CRECI
0441-J

Rua Almirante Barroso, 1215- Fones 74 . 1075 e 74-2370

NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS

Uma empresa para servir-orientar neste momento que todos

tiram dinheiro da poupança e aplicam em IMÓVEIS.

ABANDONO DE EMPREGO

O. CARVALHO e ALVES'
LTDA, sito à rua Xavier da Silva,
467 - centro, portadora do CGC
79091.8151001-83. comunica
que sua funcionária MARTA
SILVA, portadora da CTPS
89.978 série 00032'Pr, abando-
nou o emprego desde 04 de mar-
ço de 1989. Reiteramos seu
comparecimento no prazo legal,
sob pena de rescisão de contrato,
conforme determina o artigo
482 letra l da CLT.
Foz do Iguaçu. 15104189

Pela intercessão de
Santa Clara, oh Senhor To-
do Poderoso me abençoe e
proteja, volte para mim os
seus olhos misericordiosos,
me dê  paz e tranquilidade,
derrame sobre mim as suas
copiosas graças e de pois
dessa vida me aceite no céu
em companhia de Santa Cia-
ra e de todos os Santos.

Amém. Fazer três pedidos
a Santa Clara, um de negó-
cios e dois impossíveis, re-
zar duranté nove dias, nove
Ave-Marias com uma vela
acesa. Deixar queimar no
90 dia. Não prometa nada,
mesmo não acreditando seu
pedido será atendido. Pu-
blicar no 99 dia.

v.'r

VENDE-SE

Vende-se Opala Comodo- turismo, pronto para rodar com

ro, 84, 4 P, 4cc, c/ 70.000 km ou sem direito agência. Tratar
rodados, ótimo estado, c/ placa 72-3675 - Hotel Patry.

PRECE A SANTA CLARA

Rua Almirante Barroso, 1215 - Fone 74-1075 e 74-2370
Foz do Iguaçu- Pr

Ir
FLAMA IMOVEIS LTDAS
CRfC 1-W17.1	 (:GCp.f) 80307.89510001-40
Pua Qtai?ro Boca;va iii 	 Caixa Postal 594
Ione(045) /4-11W3	 85.890 Foz do iguacu - Parana

A LUGA

Casa em alvenaria com 2 quartoS, sala, cozinha, banheiro, área de
serviço, garagem e desposa - Jd. Nacional.
- Casa em alvenaria com: 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, garagem'
Rua "A . 99 - Jardirri São Miguel.

VENDE

-. Casa em alvenaria rira Castanheira, 160- Av. 3
- Casa em alvenaria rua Pombas - Portei da Foz
- Casa em alvenaria: lerreno murado, portro eletrônico - Los. Bourbon
- Casa em alvenaria: rua Marajoara - Cohapar 1

- Casa mista: rua Vereador Moacir Pereira - V. Yolanda
- Casa em alvenaria: rua das Margaridas - Jd. Eliza 1

- Ctlsrs em alvenaria: rua Londres . Reverly FalIs Park
- Casa de madeira: rua Romdrío Vidal - Vila Volanda
- Casa mista com 4 terrenos e piscina: Rua Golfinho - Ouro Verde
- 3 casas terreno c/ 460 m2- Rua Tarobã - Centro
- Casa em alvenaria desocupada: rua Ipanema - Libra IV
- Casa em alvenaria: rua "D" - Cohapar III
- Casa em alvenaria 110 m2 - rua Real - Porto Melra
-. Casa em alvenaria 70 m2 . Av. Mário Filho- Morumbi

- Terreno c/ 300 m2 rua Antonio Raposo - Centro
- 2 serrania com 360 m2 cada um - Rua Antonio Raposo- Centro
- Terrena c/ 448 m2 - Todo murado - portão de aço . rua Gualba
Campos do Iguaçu.
- Teirano c/ 520 m2 - Av. Iguaçu Vila Votanda.
- Terreno c/ 525 m2 - Av. Carlos Gomas - quase Beira Rio - V Portes.
- Terreno com 368,75 m2 - Jd.Porto 

Belo- Terreno -:em 445,57 m2 - Alameda Sarandi - Jd ltamarati,
- Terreno c/ 800 m2- Av. Beija-Flor - Portal da Foz
- 02 terrenos c/ 520 m2 cada um - R. Vereadõr Moacir Pereira. Vila
Yolanda,
- Hotel em funcionamento - terreno c/ 510 m2 - construção 3 pavi-
mentos com 700 m2 - Av. Brasil - Centro.
- Barraeo em alvenaria c/ 810 m2 - Terreno c 1206 m2- Rua Santos
Dumoni - Centro.

FOTÓGRAFO DERCI
Casamentos, batizados e

aniversários
REPORTAGENS

FOTOGRÁFICAS EM
GERAL

Rua Chile, 755
Jardim América

Foz do Iguaçu -

Senzala, triste abrigo, refugio dos oprimidos, quantos seres
humanos sofridos na senzala aprisionados até dormia amarrados,
pagando como castigo por simples erros cometidos e a escravidão
prosseguia só fazendo judiaria até um dia então acabou-se a escra-
vidão. Mas a magoa ainda resta, todo o cidadão que não presta
é de revolta do passado o quanto havia patrões malvados os
chamados "coronel", mas a princesa Isabel libertá-lo resolvia, um
pobre velho escravo após ser libertado passou a lembrar do passa-
do e chorando assim dizia liberdade o que eu tanto queria e agora
não sei o que fazer com ela.

Alceu T. de Siqueira
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Cama mesa banho
1OX DESC.

Roupas de inverno w/1O/ DESC.

Roupas de verão
20/ DESC.

EaRIÁKff tree shop È MUITO MAIS
Move^s, Artigos de cama, mesa, banho e ''^utigos

além de roupas em, r;erii
para presentes	 BARATO

•	 -

Trir	 Tr (iiI1 r !-'M^ -

Solução e rapidez em
sua construção

-

4i.

Tinta Latex GI. 3600 ml Dura Blanc

Comer
	

NczS 10,00 c/ 20 por cento des. vista

çaa

	

	
Piso São José Guaçu 20X20

NczS 8,50 c/ 20 P,- . r cento desc. a vista
Rua Manoel Bandeira, 65

Vila Brasilia . Atrás da Exoortec	 MADEIRAS EM GERAt.
Fone 73-1616 -

Foz do Iguaçu - Paraná MAIS UMA (JPCÂO PARA SUA CONSTRUÇÁÜ

- -
pf-	 -	 -
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